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Dedicamos este Dapim Lamadrich inteiramente ao Seminá-
rio Chinuchi realizado apóes as machanot kaitz para os madrichinm
do movimento; pois nos pareceu que seu 00250100 6₪88
havidas pudesse servir como experiência para o futuro.

O sominário dentvo do curto espaço de 5 dias se dig-
punha a dar ao máximo age madrichim os elementos necessários a
scu trabalho diário. Neste sentido discutimos:

- 08 programas de sichot,
claboramos um plano do trabalho por semcstro para
as shichavot,
tivemos um curso de judaismo por chugim do acôrdo
com o programa de sichot,

- Revimos conceitos teóricos no referento a nossa 6-
dúcaçao e especialmente na ligaçao destes conceitos
com a rcalidado em que vivemos.

Para não cairmos em ropotigões de fórmulas ou enun-
ciações já estabelecidas fizemos um sheilon, onde os
próprios madrichim cxpunham suas opiniões e através
delas cheigaya-se a sua discussão.

- Uma jrte motodologica curta de jogos, canções 0 00‎מ-
ças.

O movimento encontra-sc hojc diante de um caminho do normalização
educativa.
Os programas definitivos das shichavot menores, a Machlaká de Chi-
nuch como centralizadora cducafiva do Movimento 6 grando nº de ma-
drichim do machon, os shiichim de Bretz, imprimem ao movimento uma
caractcristica própria onde ele começa a definir-se.
Estes fatorcs evitam a improvização, permiten uma regularidade e
sequência no que se faz, aproxima mais de Isracl contribuindo nes-
to sentido para uma melhoria qualitativa na nossa educação.
Mas são ainda, em nossa opinião, os madrichim do movimento que de-
torminarão o valor e alcance que aste trabalho possa ter.
Por isto, vemos em gua formação pessoal, em sus conhecimentos e
critórios, em sua forma de agtr, sua "sensibilidade tnuati", se as-
sim podemos chamar, a preocupação sempre presente que o movimento
possa ter, pois dela dopendem em muito sua perspectiva e caminhos
futuros.
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SEMINÁRIO DE CHINUCH
 

partiçipantos.... «oo »««Madrichim de tzofim,sololim,bonim

local... seorveceosesevsos «Palfcio das Indústrias

datÃãccevesveco corra cc alô à 22 do fovoroiro de 1958

Parto Todriça:

“Shoilon

-Discussão om torno so Shoilon(shchavot)
\ . + . , o - 4

“Programa do sichot=onractoristicas da shichva(om funçno do

programa)

aproschtação o discussão

«Tochnit Hashaná-:: »=do:bemosos:por: ehrehva

«Curso do Inhadut

Artaaot

412041ת:.,.,,:...,.:י.י,.?:0הקוגנמ

80101ךמ.0..........,,ן0געה

Bonim....cccsero vs ss SUUdnismo(antiguidndo‏

e Idade Média )

“Eduençno em Isrnol

-Didática
Ghinuch Meshutaí

«Simbolismo(dobates)

"Educação sexual(por shchavot)

uadaPatuutSDeSteammaהשדה‏

Parte Pratica:

Hitamlut

Tzofiut

Shirá

Rikudim

Mi schakim

Targuilei-=Sedor
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SHEILON: Parto Gornl %

1

10

1

12m

- O que podemos compreondor por Educação? .

- Rolaciono n Educação às divorsas sociedados o aos rogimos politicos.

- À casa,a escola 8 8 rua são os 3 ambientes ‎ףט12110086מה educação.

No nosso meio;que problemas apresenta cada um desses ambientos e co-

mo se 001008 8 26008,00 do movimento frente a 8198?

- U quo ontonde por Educação do Carxatox?n

- O que entendo por Educação Intelectual ?

Compare o madriçh ao professor,em seus objetivos e nos meios &e

quo se utilizam,

O que você considora certo e o que errado nas relações chanich=

madrich na shichvá em que trabalha?

Ergvshbdhindaditcidbeli jàgo ququentnhdndooporsieito 0 ‎ףוג6וג 6 0010 200-

to nesto sentido na shichvô om que trabalha,

- Os chonichim tem tido em sou madrich um excmplo?(na forma de agir

dianto do movimento,no tratar as possoas,nos intorosses intelectuais)

-- Relato alguma experiência propria em quo você tenha sastigedo um /

chanich o o resultado cducativo qbtido,idem pare um caso de tstimulos,

- Para os símbolos quo temos usado: cumprimento, tilboshet, somol mifead,-

e: : tem sido a receptividado dos chanichim?

Alem do como reeebem,oxplique tambem como os entendo

- Trouxe a formação de0mudança ,no santido chalutziano

do movimonto? (em questões do trabalho, tócnicas,do ligação com o

kibutz,pioncirismo,otc.)

ns qd cut 0 dd . = = ua

 



 

 E = ‎לאש
Metodologia  
13 - Em relação ao aspecto social de nossa educação , temos atingido o

que desejamos neste sentido -

shchavot menores: percepção da injustiça social,
| revoltas ,

shchavot maiores: politização, fale à respeito.

14 - Fale sobre o que os madrichim tem criado de próprio no sentido =

de ambiente e interesse na shichva em que trabalha, independente -

de ambiente geral do snif.

15 - Fale um pouco sobre dificuldades disciplinares que vocêmtem tido,

como tentou resolvê-las e alguma conclusão a respeito.

16 - Você considera que uma melhor preparação do madrich para a peu =

lá, pôde trazor alguma alteração na disciplina s receptividade da

‎טלי %

Alguma experiência em chanichim dando sichot.ב7-‏

18 -Sobre as sichot, tem alguma experiência de resultados diferentes

em função de metodologias novas que tenha usado?

19 - Concorrôncia - é em sua opinião, uma forma certa ou não, de al =

cançar determinados objetivos?

20 - Porque 6 importante o aprendizado de danças 8 canções no h£ovimen

to?

eu - Relato alguma experiência educativa que lhe tenha impressiconadoO»

em seu trabalho no movimento,

22 - No trabalho do dia a dia, podemos ter uma medida ‎םאעהק0ע0 2002 =

se o chanich estã sendo atingido pela nossa educação? Qual serif *

esta medida?   
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Introdução

Foi nossa intenção compilar as respostas dos sheilonim e
poder desta forma observar o pensamento dos madrichim em relação
a nossos problcmas educativos.

Não tivomos ao nosso alcance condições tócnicas todos
Shcilonim dos participantes do Seminário, ec nem todos responderam
a 50688 as perguntas. O critério seletivo foi mínimo, incluimos
respostas que nem semprc nos pareceram corretas nem scquer rsTãco-
tem o pensamonto do movimento mas apresentam aspectos interessan-
tos para posterioros intcrpretações ce análises.

Fomos ao méximo liberais proposifalmonte na inclusão das
respostas, pois o mais importante nos era o pensamento dos madri-
chim que o julgamento a respsito.

As respostas iniciais são dos madrichim de tzofim e sole-
lim, as últimas das shichavot maiores.

4 apreciação dos shecilonim, um estudo mais himucioso a rcs
pcito aconselhamos seja feito soperadamento nos snifim, ainda que”
por chugim já tonha sido no próprio seminério.

A la, obscrvação é a falta de unidade 6 8 disparidade 6
opinião nas respostas, acrescido de uma experiência e sunto--se
ramente a busca e procura de caminhos.

Na verdades, nao há muito tempo o movimento se preocupou
mais intensamente com problemas cducativos o apesar disto ainda bm
muito pelos shoilonim podomos observar o quanto temos de Ilsvantar

o nivel dc nossós madrichim.
| A dinâmica da tnué cxige uma constante adaptação e renova-

ção nas formas e métodos à situações c a rcalidage que vivemos.
Em nossa opinião é nussa procufa, nas sxperiências vividas, nas

8180088008 conjuntas quo oncontraremos uma mclhor fornulaçao 0 res
posta à clas.
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equefodemos combreendapm 4.5/

Educação é o conjunto do.cdahocimentos intelectuais, morais

o politicos que adquirimos para viver em determinada socio-

dado.

Educar 6 por dofinição transmitir so oducando uma determina

da osgala do valoros, cooranto com a socicdnado na qual colo.

vivora, do tnl form” quo olo venha » sor um homem feliz o

nro um doslocado ou 0% um marginal

Nosso sontido, 2 oduenção procura dosenvolvor no câu

cando cortas DOnatoristiens ombotando ou aoformando outrrs

do acordo com 5 sociodada na qual olo vivorf

Educação é a pross?o 'consciento ou inconscionto ão

oducedor, moio ambionto, otcep no sontida doste intogrrçro

foliz do cducando na sua socivêndos

- 4 4 - . +

Eduenção O A oriontação dos atributos o da porsonflidado do e?

da 'cduenndo em virtude daquilo que nos achamos corto o corro

tos

- ,

Educação o o modo pole qual sc quer lovar uma vosso? a scr qu

suas atitudos o oyinioos o vrrin do ntordo com os intorcssas

in sociodndo nº qual o individuo vivos

- ,

Educaçao O 9 meio polo qual ? socicdndo so sorvc para transe

mitir $cus valoros gorais às soraçõos vindoures o novas que

‎וגני .

Dontro do movimento 8 oduenção é o meio que possuimos para

oriontar o chanicl, transformando-o de 1 adaptado 8 5001088=

do om quo vivo, om um chrvor conscionto do novirp nto 0 do sous

principios»

É o ‎סמעסמגס do um crupo social ceu adaptar àa molhor nanocire”

scus olemontos a osto grupos

- , e 2 :

o tódo o csforço omproondido no sam tido ão-tornar Oיא‏

A qual pertence, Para5טבטסעתת0‏dividuo apto‏

GDA utilizam-so os moios 60 desonvolvimonto fisico, ‎יי

tual, valorós morais, quo contriluon para torna-lo util 2º sou

moio social.
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408% ‎ננו
- Sendo a oducação a supor-ostrutura do 2001‎מ01860תהלטצה1מסמ

to oriontada por oste. àAssim dentro da sociodago osclnvagis=

ta so convenco o oducando quo é natural a oxistôêncin do homens
livres o'sonhoros, o homons = aseravos quo vivom em função Ros
sonhoros

Dontro do rogimo domocrático so cduca'o homem Para a
livro iniciativa chamando a isto do libordado, So estimula o

solf made man,

"Os rogimos nazistas e totalitários tem que Aga
to cducar para a oxaltação nacionalista o militarista, pois os

tos rogimos apoian=-so sobro tais basos. /

Dontro da sociodado socialista o individuo 6 edugnão &
viver ‎סמ função da sociodado, isto significando quo 610 0 00
cado a daz o maximo quo podo om função do todos “À "livro inim
cintiva" 6 substituida pola conscioncia do ;rupo,

- Consoquentomonto, gada srupousa da educação 6080 010002%0 0

sua auto-prosorvaçãoss Como dentro da sociedado atual os rorie

mos educacionais, ou soja, os motodos o sistonas são claborados

vola classo dominanto; 'toda a sua finalidade o cuidar da 002%1-

nuidadoe do seu dominios

- h educação não é por si sô alço isolado, 8 ostã sonpro em r2

lação dirota com a 800108980 o o rozime vigontos Assim como

as sociodados ovoluém, tambem a oducação acompanha esta cvolum

ção, modificando-so.
Assim temos quo cada 800108800 04008 5‎עה detorminados

valoros o ainda podom sor notados numa mesma sociodado tipos 1
forontoós do oducação de acordo com as diforontos classos quo a
conçõo .

Exemplificanão, ‎ה52ַמַט40865+0₪ק1,208מ10181מ0מ%0 8 000-
cação natural, transmitida do pais para filhos nas coisas mais

clemontaros da vida, mais tardo odugação guorroira o intgloctuNl ças

cavaloiresca o monastorica, profissoos liborais o prolotarias; ‎ל

00% a E
Tambom os rogimos politicos dotorminam uma oCucaçno meis

oricntada, nacionalásta ou liboral,

- Educação 6 a preparação do homor: pola sociedade, tornando-o ap-

to a viver dentro costa, agcitando seus valorcs sociais e Goseme

penhando detorninadas funções dentro da estrutura social àn mos=

ma. àssim cada 800100800baseia-se numa c ducação diforonte e Con

tro da sociedado vâmias são AS adwdagõdassoguntdo a classe à qual.

portenco o individuos à oducação pára o cavaleirisro; nº Idade

Modia, a educação pera a guorza, em Esparta, o à educação para 0

proletario na sociedaão,capitálistaquo vao-so avorfoiçõendo seua

do as nocossidades da técnicas Vimos pois que a educaçao vºrin

segundo as diforentos' Cpocas corresponie sempre » uma dotorninada
da nocossidado sºcisl,
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indo sí ea sc sm la-. / . gação 4 sotecação MO premente.
1 - O movimento de certa maneira complete a educação do chanioh

nos 3 ambientes formadores de nossa educação. A parto mais im-
portante, completada pelo nosso movimento (ao mou ver) 6 ‎ב 08-
cola.
à escola nos instrui c nos mostra as coisas como clas acont
coram, som dar muitos porques, ec o movimento tom a tarcfa do
cducação analisando tudo da melhor mansira possível, pola aná-
liso materialista contrária a análise burguôsa.
A casa aprosonta também divergências sonsívcis quo tocam no
fundo as idéias do movimento,
Em 1º lugar tomos quo fazor uma compluta revolução do tudo aqui
lo quo estávamos acostumados à fazer, sondo isto o 1º passo pa
ra intogração no movimento. Tiramos ruita coiso do chanich mas
taunbém damos-lhe muita coisa pare cobrir cstas frlhos. Na rua
mnostramos-lhe o quo 08%6 corto c o quo ostá crrado, ‎ה0110ע0מ=
ça ontro um homom que passa dc cadilac o un pedinto. Dn resu=
no o movimento nostes 3 sutorcs dove despertar o chonich pera

as asdnua quo existan, ajudéó-lo, w construir gob isto idéias
novas 0 bôas pondo cm geral o chanich próxino 209 voloros ão
‎ו

2 - 2 0888 ‎םעגמ 0 8 8dontro do Brasil são 3 aubiontos con-
traditórios e se não contraditórios, nº corte, nºo so conplo-
nontem como doveram fazor. 4 escola cuido cexclusivanonto da

educação intolectucl, não se importando com a educação do cam
rator e por isto mesmo muitas vêzes contribuindo para estragar
ruito dequilo quo o ostudante tom de bom, O anbiontc na oscola
nº maioria des vêzes é idôntico co da rua com todo scu caráter
nogativo. Nº ru: ondo o menino ou rapaz ‎ה tor contato com
o roalidado da vi lo só a ton nas suas portos negativos.
Nas cesas abastad 8 crianças ficam afastadas do mãe q gorcl
mento são oducades por possõas cxtranhas obsolutononto inaptase
Nas casas pobres ficam ontroguos a rua, Na maioria dos vôzcs,
tudo quo os pais fozen qm rolcção 2 educação 3‎מ%01000001 6 vo=
xáficar as notas dos filhos. Ignoran0 ‎ותסמ%סםיח
sexual v dosconhocon a evolução física e mental do filho duren
50 ‎מ 6
Exectuando a escola idish onde gerelmente o aluno roccbe um
pouco de educação judeica o sionista cstes anbicntos pos
mois coisas nogativas quo positivas cm relação ao quo 3o quor
no movimento.

 

3 - En goral à oscolo proporciona co nosso chanich instrução quo é
dado scmpro com o fim do fazê-lo vêr as 001808 sob un só pris

‎םהגס 6 o ponto do viste da sociedade cm quo vivo, nº CASO 3
capitalista.
À casa do nosso chanich é tenbóm cm geral composto do judcus
ossinilados. Na run o chanich sc expando c procure oncontror   
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um ambiente para conviver como possõe ( do acôrdo com sua idado 9

Forna com os outros quo 0‎מססמלעהטמח 800100000 om ânicicti-

va o alí pratica o que lho é transmitido.

Contra 08%08 3 fatorus quo o movimento tom do lutor, porque

do acôrdo com os objetivos que a nossa cducação quer atingir, os vo-

lorcs que estes clomuntos aproscntom são nogativos. Contra 6108 a

cducação que procisa se frzor sontir ontre os chenichin 6 o criação

do um ambionto melhor cn quo prociscnos fazê-los ontonder os dencis

lugaros, scbor criticá-los , tor vontado do lutar por una coisa difo

ronto. ‎ד

4 — A casa, o oscola 6 à tua são os 3 lugares ou valoros modclcdores

do nosso chanich, onde 610 ‎טבטסט 0 formou=so .

Pela consideração deste fato inicial deve 1º analisar cada ur * 2

dostos lugaros om si o om suas relaçoes paro con o movimento.

Todos 3 corrospondon naturalmente a sociodade om quo vivemos 6

cducar pero formar 2088608 quo possam adaptar-se neclc. Assim 8

quo oducamos paro uma sociedado diferento ontrenos cn choques

con os idéios, conccitos, q forme de vida de nossos chonichin.

Por não possuirmnos os chanichin intogralmento por sermos cponcs

um movimento juvenil não podonos pronindir dolos. O quo devo-

nos sim fazor é lover o chanich à conpronsão dc nossa crítica,

fazcr con quo sua vida soja mois do acôrdo com esta crítica o

que clo tenho a suficionto força c coragen pero lové-la o pró=

tica disso, coro um ceminho do vida pero di próprio.

5 - Vizando o movimento educar o chanich transformando-o ‎טוב nunabro

80 ‎טמה 8001060860 com outros ‎טה10ע08 8001018 c um outro cnbiunto

geográfico, rigidamente não foz o novimonto parto nem do cnbien

to 0080 ‎םסמ 080010 non ruc. 2
Conhocoundo o quo cad: um dosscs fatores tum do positivo, visam

nos com nossa educação complunentear cquilo que o chenteh recebe

efin do torne-lo properado pare aquilo que queranos que 6186 sos

ja.
Por outro lado ussmos as contradições existuntos dentro dessos

3 fatoros nº sociodado em quo êlc vive, deslocando-o essin dolo

v criando então uma aspiração o um coninho diforunto quo sorá o

Kibutz om Isracl,

6 - O chanich passa a naior parte do sou tumpo imcrso nostus 3 ambi

ontos quo são contrários = nossa cducação porém rolativenento

Casa - Hojc om dia quaso sem judaismo tradicional 0 201101080 0

o profundo ‎%סמסעףוגס1מ821עב22ע0%5 nos pais faz com quo hoje o

choque entro os ansvios que O movimento desperto nos chanichim

o a posiçao 60082
Escola - Positivo quanto a instrução nogetivo quanto 2 concop-

çoos 0 080818 00 valoros duntro da 800100000. 0‎עש0 ₪0

do movimento para 080018 .
Rus - O idocl é que a ''rua" do chonich fôsso o novinvii Doro

mos ter c preocupação de fazer com quo o circulo dc conizados CN

chanich sojc dontro de tnué. 1 muito dificil trensnitir gfoti=

vomento voloros do movimento co chenich quo possui uma vido cfe

tivo fora do movimentos
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e22% 0600022 do 001203 2
E o conjunto de principios oc normas quo se transnitc ao educan-
do para suas relações.com os homens, para sua própria orontação
om suas atitudos o zções.

Colocur o individuo poranto circunstâncias do vida, na qual êlo
sc comporto com normclidade e justiça, adaptendo à sua personas

ב
lidado uma conduta porantc à vida.

Bducação do carétur é o amoldanento de porsonalidado do jovem,
isto ó, as suas caracteristicas possoáis orientados no sontido
daquilo quo achamos ccrto, justo 0 0102. 20000808 612.2 ‎ףטס 60
lo depondo todo o ‎ע8008:08%0ה%1ל008, rocções, ponsomuntos ofo.

Chamamos carátor a forma do honom recsir frentc os situações cn
quo so vô colocado.
Educar 0 0‎ה26%0ע é habituar o cducando a reagir conformno so con
81002 corroto, com coragom, ou com honostidado, com untusicsno
0

כ

Caráter 6 a parto de porsonalidado quo rugo o individuo on suas
relaçõos con os outros indivíduos 0para com o mcio,
Tae ₪ sua oducação o fundomentrl não é e tooria, nas o cxcnplo,
1 transmissão constanto do veloros.
6 ‎םלעהתפה18800 do unloros não rcprosenta nodo por cxemnplo na
socicdado cm quo vivomos cduca=so porr 2 vordcdc, honostidcdo,
Justiçes conquanto 2 prática domonstra o contrírio convçando no
próprio lor

Carátor 6 a forma do indiviê
sucos idéias o principios. E
no processo cdumctivo.

‎תבטסהש o corétor é eriar condiçãos quo dosonvolvemn 0 aspecto p
sitivo do chanich o o hobitucn asor RE» bon o justo.
As formas do como isto é feito são atravós dos conhecimentos to
óricos ccorca Ros voelorcs do movinonto, Soo oxcnplo dos nedri=
chin, por jogos on que go procure vo níximo oriontêr suos incli
naçõos Delas 7
Esto cepocto do noss: cduecção 6 um póuco limitado on 8008 ale
cancos, pelo pouco tenpo que o movimento 618000 0 chonich, 0

‎+המפ6מ por ruitas %0‎ת00מ0108 sorun nois imancntos 0 20880080
quo 01087618 por procossos oducativos cn minha opínido.

וש2‏8ooו

O crponho do 00‎ו0ג0.6029 om ericr no ecbanich clunentos doodaptação5

ao nvio quo ‎ו positivos on 2010080 ‎ם nogsa concopção do vie
das
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que entende»ps fdlucação fntelicical?

Educação 1‎ת%07סלגש1 6 18209 o cbanich tonar'conhetinento daecoisas: já exisvontos om sua soçicdado (trádição moral) onfina
cultura quo o scu ambiunte ten a (0 transnitir, Fazô-lo tomar
conhecimento através da litoratura do quo possui a sua socic-
dado om matéria de coisas intoclcctucis.

Educação intolcetucl 6 a oriuntação pers as coisas do intolueto
on litoratura, 016‎מ8,0188ע508 4
Esta orientação tem sua perto imnportantéssin: dentro do nossa
idoologir, do nosso pensenunto nº basificação da vida difurento
que 6 o do kibutz. E dostta parto docpondo ‎סמ muito à nosso roso
lução do um vsclaroscinento profundo daquilo que almojanos. 7

Dar ao indivíduo o conhocinanto dr Histório Hunena sn todos os
sous aspoctos o colocando-o poranto os problomas quo 610 vivo
hoje, para podor, fazur uma anílisc q forças para suguir um com
ninho do vida cooronto con suas anslisos.

A cducação intclcetucl é o mois do lovar o honon a conhuccr a
0210060 huneno, c sous vericdos sotoros conforindo-lho o mêximo
do conhecimentos possivois ffim do possibilitar sou dusonvolvie
mento dentro de socicdedo q a fim do que por ‎ב0080608%06010מ-
volvimento contribua par: o pa doste nosno ‎"ב
Dontro do movimento à cducação intuloctucl visa dar co chanich
o méxino dc nossos motos afora o rosto,

08 80%02‎ע08 do ctividado ‎תםטמהמה-העל
cos otc. Naturclnontu nº transnissã
ninada forma do oncorá-los.
Dontro do movimonto a aspiração do nosso 001100000 intulvetual
dovo sor co mosmo tenpo que dar ao chonich conhccimontos no son
tido toórico cocrontos con nossas finalidados políticas o cnpli
er seu contro dc intorossos cultural copociforunto paro os pre
01008 60 mundo modurno o pora equilo quo por tenporanonto lhc”
soja mcis próprio,
Do un maior clovcdo nívol culturcl c intuloctual docorrcrá nos
102.8 01008068 futuros do movinonto.

Educção intclcetucl 6 a transnissão de eonhocimontos on todos
isticos, ciuntificos, tóoni

Soc jé csté inclusa una dotor

Significa levar 2o individuo os conhucinontos nccussários para
una meior conproonsão cv intorproteção dos volorus sociris o hum
nenos quo nos circundans.

ג

>ou oriontação na aquisição do clcnountos que posE fi
ב
ח

1
12

0
B a tronsniss
sibilitam a henich adaptar-so à vida, rorgindo às situaçoes
que ost.. aprosonta modiontc un critírio conperativo.
Diforu do instrução por quo osta cbrengo cquolo.ç a o

שנ
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+3O madrich é alguém quo quor atingir seus chaníichim - discussão 2 o
do problemas particularos stc. para que Zlos vejam atravéz de 6
si próprio o quo está corto ou orrado o cheguém a ume conclusão
por si mosmos das coisas.
O profossôr é alguém pago pare dear c um grupo do alunos Anetru

‎סס um pouco do prático. Usa vlo uno porção du mátodos 102

   ou quo está
s livros. Seu objotivo é sinplosuento - cunprir un programa.

a
icos copiados do paísos mais cxporiontos. À loria porém não
s» método nonhum o dá aponas o quo lho foi dido bé
0%

ל
%

u‏
n‏

poucas palavros, o profussôr ten um objotivo quo o dúfino ‏-
הפ

1610כדי ‎לסת 80 682 0 ogrodo vxigido melo codPaço não di
tando o material humano do quo 810 818000. 0898 que êlo
utiliza são om goral os quo lh: são mais0
O medrich tom uno possibilid:doncior do s. conesntrr nº vstum
do às enda chonich o do so utilizar dog meios quo julgarEis
adequados cos chanichim quo ton. 216( disto sur0 não
Ó cunprir un progremna, mas equdor uno pesada jogon 2 soguir um
caminho do vide.

  

 

 

 

=

O proíossôr ocduca pare a socicdado on que vivo o madrich para
doslocar o chanich de ums. sociodas. pera outra nolhor, O mas
drich 6 antos do nais nado um oxuiplo do caminho quo 81. moge
tra cos chanichin, o profcssôr não, IstoJá lho dá una cfini-
dado que é una moto corur ‎סמ6כ 2 colococão do madrich c chenich
são aponas ostégios diforoentus
O nadrich praciso tur umo sultura suito vosta para roclnnto
podor- inr o chanich
Sendo às notas do profossôr v do medrich diforontos tanbsr os
Boios ‎ס0.860ו viza espocialmunto a oducação iíntcluc
tucl o o moio ‎סמ6טסא +282821%4-10 6 3Depondo 80 7
professôr um naior conkosinonto do notodologia o podugogia
Q madrich ton a scu culárdo a oducação não só intuloctucl con
do carátor o idoológic: o suus noios são o exemplo próprio, ‎ה
tnuê o guas rocligações; sendo quo na ncioria des vêzes ctuo
sou moloros conhocimentos toóricss o sômnonto práticos,
Una grxando vantogun do medrich, 6 a pequena diforonço 0060
que pornito ‎טחמ ncior aprcXxinação Oniro chonich co núdrich.
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mdrich 5 0 ‎טהעלכטסס018טש1בסגס00םהם40ב80טמק201ה=
a con 610 0 natureis, go nonhunc. obrigatoriodado.
O quo o medrich lho tPansalto S un pouco do conhocimento, cone
coitos«fmais quo transnito, dospor pera 6108(, mos 0 0880‎מ-

0101 880 08 20120008 ‎ףטס0318%0מטמ%עט glos, o cxonplo o à ine
fluência possoal quoo ton nois valôr quo o resto.
O principrl velôr do nossa 0000/0002 6 lovar e cominho do vids
0 isto possui aspectos tento positivos como nogetivos. Nugpr
vos nv suntido do ontor choverin quo não so idontificcr ‎יזב
êsto cruinho o positivo por trozur um: cnors20001 ao tati
pare com cleo mesmo O para com o movinsnto.
3 o madrich como cquclo que rovliso conduz o trobelho oducativo
ton influência docisivo nos resultrãos.
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Rotação MIhamih..
Considero “rredo, uma 0802000 cproxiriação do nodrich con os
chonichin.
Devo havor uma distância contro O Redrich o o Chanich, uma dis-
tância natural, não forçada é Vordado, mas nocossária o cada
nedrich dovo tor o bon sungo suficionto para traçar sous lini-
tos,

.

O que 6 corto 6 0 madrich sc colocar 80 ‎מ1%01 do chanich sem po
rómn dcixar Quo so transponhan os 1101%08, 0 022000 6-0107
se colocar corno aquolo quo faz tudo O quo é o go ‎סוגכנישנבס para
08 001014

Antos do mais nada o medrich ton Bor um cxunplo conpleto do cha
nich. Mm tudo, no modo das SG vestir, do falar, de so conduzir
ctc. Um mou 000210 podo formar um nau chinich,Tanbén 6 orrado demnonstrar-so prcfcroncias na kvutzá o deixar do
der a mosma atonção s todos chanichin,
B curto a Proxinidado Quo o madrich procura tor, 7 corto quo o
nadrich Participo cn todos es brincadoiros dos cChanichim afin
do so aproximar ₪ 0108 6 Conscguir nmoderar, .E Crredo, o madrich igaorar os problonas quo rcelmonto afligom
o chanich, E crrado utilizar assuntos negativos paro Conguistar
9 chanich só Porque ostos ascguntos intorossan o chanich,Dontro de8 de solclin o nadrich deverá tur conhocinanto dos
assuntos (técnico, assuntos ‎₪:2018,)ה fin do poder oriuntar os
chanichin,

À shichvé do solelin é por oxcolôncia à shichvá intormediaria,
isto 6, não são taofin porém não chogam ainda » ‎לסט 8
ticos nais nercantos do adolescentes. Dusty modo o medrich duvõ
Sor ruito cuidadoso. O Chenieh solcl não Quer mais o medrich co
no um horoi nas ainda não é sou companhciro cono o considera um
boné, Um solcl tom muitas dúvidas cv om geral vindo bão untonde
à si próprio por isto não so duvu força-lo a confiar Coisas ine
tornas, mos Quxiliá=lo ats que vlo tunha Confiança 2601 ‎מס nos
drich, cons une Pussõo nois adults quo lho quer bon q procure.ה‎

O chanich bons 0005520980 ‎םטתמ 10800 fornação interna, ondo
tudo quo à» corca tem necogsidade do Ser revisto, sob um prisma
novo otê então desconhecido, Nosta sua ontrado Pera o mundo ‎עסףוגס₪ descobro, colo Sonto=so um pouco dosconcurtedo « como nor
nelmont. ocorro

‎תה800108800סמ QUO vivunos, pouco voê; os paisס‎ 8ouxiliá-io ‎ה encontrer=sc dentro desto mundo,
A maioria dos vôzos o tuxilio voa do elguén da mosma 10000.1
º importancia da função do nodrich, por sor un Pouco só nais vo
lho, por tor neior comproonsão 608 problones sabur condus

21‎ע 0 cuxiliar o boné no avoliação gural das coisas 0 60 suasações, ospeciclmonto oriontar o boné para oquilo que suos ‎הל 1
0008 0 ‎תהלגעה818 o inpolcn,O importanto é sabor Corrusponder humancnonto &o que o chanich

Nccossdta 60 aotrovós disto aproxins-lo do coninho do Tonlização
do movimento, Pera quo enbos 28 coisas s; identifiquem c 00016 --
ton.

3
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sir o auxiltar o bonó na avaliação geral àns coisas v do sucs açõos,
080001‎ה1מטמ%0סע10מ%הע o bonó paro aquilo que suos cptidõos e aspi-

reções naturais o impclen. 7
O importante é sabor corresponder humanamente ao quo o chonich now
cossita c através disto aproximá-lo do caminho à» realização do
movimonto. Prro quo cnbas 88 001808 80 idontifiquom c comploton.

Toequ gta qua) o gm

Continuações drs rospostos
 

Shcilon nº 2

5 - A cducação como uno supor ostrutura dc qualquer socisdado & doe
pondento dosta no sontido do suo oriunteção polos valoros da
classo dominante. Por osto motivo não duvonos considor> do nom
nhuna forma a cducação cono apolítico como muitos julgan, nas
ao contrório consoquonto da socicdado existanto o mois cxata-
nonto do roginc imposto. Dosta forma, oc individuo nº nossa soe
ciodado é dducado par: a escola do vrlorvs que circundan 00
0 ‎טמ roginc dititorial a formação désto mosmo individuo sorá
dlforonto ao do um roginc democrático ondc 0 1100200006

Shcilon nº 5

8 = Podomos assinclar 3 aspoctos nº cducação intuloctuzl do oducan-
dos
- q transnissão do eonhccimentos própricmonto dita
- à nmpliação dos int.orossus intclcetucis, no sontido do tor

a mento cborta para campos diforontes c poro novos conhoci-
montos cm code crmpo

- a transnissão do um prismno do cnáliso c do volorização dos
fonômenos culturais c sociais ‎ףטט 0 0000060

Shcilon nº 6

5 - A difuronça é bosier; o modrich ton una finclidado doturmninadas
cducar oc chanich cn todos os aspectos pora oc forneção do ur ho
non proparado para uno dotornincia vido. ,
O profossôr instrui una dotornincdo notório cscolcr, scm proos
cupar-so polos Costinos diforcntos do cluno, clém 000010 sou
ensino cscoler.

Shoiton nº 8.

7 - Trabalho individual significa a arr-»imação do nocrich ao obere
nich paro cuxilié-lo o orientá-lo cm sua vida.
Bstc espoeto 6 mais importanto dc nossa 000100080 pois o chanioh
goralmonto cntondo estima c vcoloriza o mnovinunto polas p.ssôns
quo nolc ostão, o espociclmento polo scu medrich.
Alón do quxilio o da confinnço psssocl que o chonich dovo uncon
trar no madrich, 6 importento quo na nosma medido clo transni-”
ta c lovo à olc o pensamento o os finalidedos do novinonto. Nas
shichavot monoros, osto cproxinação soré nelhor, nos nos shi-
chavot ncioros 6 um dos nrrcos obrigrtórios de nosse trabelho
oduentivos.
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por Asto 4 0 om₪4
Acho quo o trabalho individucl Cortzowap consisto on visita

ochanich, orionté-loa loitura, Mos400082 ‎שסעה1 8
800 ‎עםג1%0כ apegedos 2 foníliao o ‎סמבט CO física c opinicos

rospoitom ospecis7ce dos poiw O rr. cossôros

O principel paro um nadrich devo sor o contáto contínuo con os
chanichim. O madrich devo conhocur cerdeo uh on particulcr tom
toa do conhecer as dificuldcãos o sabor rosolvêrias dondo oge
tirulo ao chanich.
O naêrih devo ponotrar nº video do 0200 chanich. No shichvé do
tzofim tonto tentado fezor o que disso. 2eina, com “lguns níni-
nos resultados positivos. /

frabalho indíviduzl é o conhocinento quo o medrich duvo ter do
chaniçch fora do snif, om outras condições, bom coro um ncãor
contacto o conhocimento 00 modo do ponsar o agir dos chenichin,
O quo so faz É visitar a cosa do chonich, procurer scir con o
chanich, cjudé-lo om algun trabalho, lovê-ló « bibliotoca otc.
Esta cproxinoção ontro chanich v Etch é um importante fa-
tor do intogração do chanich no movinunto.

E a basco da fornação dos chenichim en sua atuação perante o no
vimonto. Quando fui ts=imoso nusto conceito, tivc rusultidos po
sans o confiança dos chenichim cm minho pessôõa como joven
o emigo delos.

O trabrlho individuzl é um conplonento «2s sichct sunão náis im
portanto, E o instrumento quo ton o nadrich do roclmnonto chuger
ao chanich o é quando pode o imdrich sc dudicar 2 eclr chonich

‎סמ 80002000 ospofialmento om kvutzot hotoroguneas.
Bxomplos na minho kv. osto ano o nívcl intulsctucl c montol ema
muito hotcrogonco. À ssim tivo 2 possibilidl. de com clguns
chanichim falar sôbrc idoologia, cominhos do movimento, problo
cas do chovrá, cscalas do valoros ctc.., que roclnento entunds
ram O assimileram onguanto gun outros já fui obrigrdo ‎ם 20 ator
a problomas bon clomnontaros como trazê-los vo movimento, fozê-
los goster dc denços, conçõos vtec. Nr shichvi da solclin nois
volhos 2» parto ‎הכהה importanto do trabalho individual é a pros
fissionalização já quo os chonichim ostão ‎םה86.40ע10 02

6טמןעסס1סמה4

Trabalho indiviêucl é umo porto importanto o aco mesmo“teno di
11011 86 apruxtnação do medrich co chanich o vicso=vorsã. Esta

cproxinagão diz rogpeito q una influência que o madrich dovorá
ter o ums compreonsão maior que possibilita oriuntação mcis es
pocífica, mais acortada pare com coda chenich isoladomonto. 7
Nestc sentido, ainda temos feito mito pouco no movimento,
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Nas shchavot mais novas (tzofim c solclin) o madrich é ain
da um exemlo ao chanich. Na shichvá detzofim o chanich ain
da tenta imitar o madrich e agir como êle age. -
O madrich sara os tzofim é tudo dentro da kvutzá, porisso
êle gosta dclo, e acha que tudo que o maúrich faz é certo.
Nas shchavot mais gelhas já se começa a encontrar defeitos
nos madrichim e estes nom sempre são tudo aquilo quot de-

vem ser.

No modo do agir e tratar as 2688088 sim, quanto ao mnovimen-
to e a intorêssês intelcctuais nao tanto devido ao pouco

tempo de trabalhos,

No meu snif no chug de tzofim em que trabalho pode se di-

zer sim em quase tudo.

Todo madrich é um exemplo positivo ou negativo principal-
mente om relação ao movimanto, oxceto no problema intelec-
tual onde meus chanichim foram unânimos em condenar meu
abandono a escola nas outras coisas creio ter servido co-
mo exemplo. Isto poderia parecer negativo Bob o ponto de
vista intcloctual, onde não os podia pôr ao par de todo o
problema pois eram chanichim jovens para quem uma cexplica-
ção sôbre militância do movimento e profissionalização é
ainda nuito dificil, expliquei-lhes onde residia o vorda-

deiro valor do estudo intelectual.

Acho dificil separar o homem do madrich em tusc. Muitos
madrichim em frente acs chanichim tentam ser exemplo,

sem realmente sê-lo em sua vida particular. Acho impor-

tante que cada madrich antes de mais nada seja integro, ho-

nesto, trabalhador como individuo. E a shichvá de bonim na

minha opâniao é o melhor momento para moldar esses caracto-

res nos chanichim rara que amanha possam ser os madrichim

que descjainos.

O chanich é semjre crítico em relação aos chaverin nais
velhos encontra noles um excmplo; consequentement: temos

a responsabilidade de nosso g comportamento que geralmen-

te ao esperado.

O madrich é sem rc um cxomplo, positivo ou negativo, é a

possoa na qual o chanich sento. zepresonindo o moviment..

Zle se tornará um melhor ex. a medida que sc aproximar

mais da tnuá, e que de si próprio exigir mais. Apesar de

que em ultima instância nessc ponto, o problema é muito

pessoal, o madrich doverá especialmente diantcel ào seus

chanichim ter sempro presente de que é madrich e da res-

ponsebilidade que isso significa.
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U:: chanich rcu na machanóé do tzofin quoriá ir orboza no dia
dos pais. Blc já tinha arrumado as malas ce ostava resolvido.
Falando com êlo ostirulcio-o, disse-lho quo iriamos sair ya
ra una haflagá quo 610 sózinho constmuiria o acaryamonto. —
Falci quo soria um gesto ruito desagradavol frento à mim o
à sous arigos otc. c êlo acabou ficando na machanó.

Castigar ur: chanich nunca castiguci mas n'una machanó de-
vido ao pessimo amnbiontc deixei uma sichá pola notado. A-
16m de insistiremn que cu continuasse cuviram con ruita a-
tenção as ;rígimas sichot. Quanto ao estírulo choguci a
conclusão quo deve ser bom enprogado poissenão poderá ser
até projudicial,. Elogici corta vêz um trabalho de un cha-
nich o ôle sentiu-so ruito orgulhoso, daí 2020001 que nao
era corto tô-lo levado a orgulhar-so do una coisa que não

tinha razão do ser.

Numa machané havia ur: chanich que quando chegava à mesa
08001218 800720 0 melhor prato, o talher mais brilhante, a
caneca que Elec havia trazido, a ponto de verturbar conple-
tamento a ordem. O castigo foi fazer o chanich comer com 8
utonsilios escolhidos mas n'uma nosa em separado. E o pró-
prio chanich compreendou a situação.

Bati num chanich numa machanóé 0 610 288800 8 208201%‎ש2-0
nais pois êle nao esperava do nim esta atitude. Quanta a
erulação, fizono-la oxagoradanonto na Machané de bonim
porén feita com calna oc visão, é um clenento positivo pa-
ra os chanichin.

Experiência própria não tenho, entretanto me parece que tan

to un cono outro ( castigo c estirulo ) dovensr usados,
sendo necessário para isso, um grande conhecimento do cha-
nich. O castigo quando se julga necossário, não deve ser
evitado.

N'uma machané ce at” mesmo n'uma asscifá de kvutzá, tonci
uma medida de repreensão, pedindo ao chanich que saisse,
pois estava tornando-se um elemento negativo a scquência
norral da peulá. Os ostímulos e castigos quando lcvados
ao exagero são onpletamonte projudiciais. ln ultimo caso
quando o chanich torna-se imnpertinente negativo, deve-se

utilizá-los. O estímulo quando moderado pode ruitas vêzes
transformar a forma de ser do chanich se transnitido com

sinceridade 19010
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1 - Para darmos co símbolo sou real valor no novimonto dovoria ser

molhor oxplicado scu significado a fim do podor-sc oncaré-io

nais sóriamonte.  (P.Ã.)

2? - Po Curitibe reronontce usamos o cumprimento. O tilboshot foi

muito bom rocobido, assim como o sencl.

O mifkad dá sempre una sensação de respeito, 08700010120%0 38

2 shichavot menores.

3 - ‎ב 2.0, o cumprimento é tradicional, o tilboshot não fei aún-

da bem introduzido, e os chaverim nais velhos o usam «. 898%1-

do educativo.

4 - No vordado meus chonichim usam tilboshet, semel, mas apatico-

mente sem ontusiasmo, nem lhe conferom ‎ה 8improtância. )5,5(

5 - Acho que o importanto é a forma de introduzir os símbolos prin-

cipalnente nas schavot menoros. Nós nº machanóé do tzofim cm SePe.

entrogamos tilboshet cos chbonichin, fázemos um hifkad solonc o

81cs nº vordado ficerem entusiasmados o gostaram muito do til-

boshot.

6 - Os símbolos hojo om diznão sstão sondo ruito sontidos polos

chanichim polo simplos fato de não toremn sido uscdos com a do=-

vida intonsidcdo pois num longo tenpo não sc confero à isto

nenhuma importância, Acrodito quo o importancia quo Glo dove tor,

torá a modido quo om torno disto so criar um ambiente favorável.

7 - Quando a inpoptância do uso do deturminados símbolos no novi-

monto, já o comprovamos om Kinussim. O Tilboshot, o soncl, o

cumprimonto idontificamenos como jovens do mosmas idéias c com

lutas comuns.

O que dovo-so fazer é cuidar para quo cstos simbolos tenha o

valor o o sontido que lhos atribuinos. Para isto convén cxpli-

car por cxonplo vos chanichim, o porque do símbolo do Movincn:

to, o quo ôlo significa otc.. iguelnontc ao cumprimento.

Os modrichin devem on pculot, tiulin, cte. usar a comisa do

movimento, pois é seu 0200010 ‎ףוגס 0tornará habito soguido

por sous: ohaniohin.
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Na shichvá de tzofim acho que é demais exigir revolta dos

chanichim. Ao máximo, êles podem sentir pena dos operários
d das crianças ppbres. Acho que pouco mais que isso so pom
de conseguir nesta shichvá,

Tentamos em P.A, aproxima-los mais diretamente do trabalho
físico criando oficinas no snif para a shichvá de solelins,
de bem que isso está longe de resolver todo o problema acho
que foi das melhores coisas que se tem feito nos uátimos
tempos neste sentido.

Não temos conscguido quese nada. Isso vem da própria caract
10218%108 do movimento que transformdu-se em demasiadamente
1828611. Nao há mais por parte dos chavcrim mais velhos o
interêsse por uma cultura social e isso transmite-sc às shi
chavot menores, por não existir realmente o problema. 7

Muito pouco nas shchavot menores,por que também nossos ma-
drichim não se esforçam muito nesse sentido. Nas shéthavot
maiores um pouco mais pelo próprio caráter que elas tem, en
tretanto há muito À se fazer, e sua solução está nos progra
mas de sichot, palestras individuais e principalmente fazer
do meio circundante um objeto educativo naquilo que queremos
transmitir = também no sentido social.

Shchavot menoress creio que temos feito pouco nesse «untá ss
do. Pessoalmente em meu trabalho individual com kvutzot de
solelim de 2º ano tenho dedicado muito tempo à esta parte É
de nossa educação mas, só tenho conseguido atingir à aqueles
chanichim do formação mais adulta. Na realidade só atingimos
isso na shichvá de bonim quando o problema é de intercsse
natural dos chanichim, Tenho a impressão que falta um senti-
mento mais profundo do assunto por parte dos madrichim em

geral o que os impede de transmitir aos chanichim com e de-

vida importancia este problema.

O movimento perdeu na verdade em relação às shichavot menos
res o gráu de alcance na sensibilidade social do chanich.
Acredito que isto se deva em grande parte aos próprios ele-
mentos educativos- visita à fábricas, oficinas, sichot, lei
tura, que mnfraqueceram,bem como a uma realidade um pouco ₪
diferente que vive o movimento atualmente, onde se sento
bem mais o problcma nacional, a ligação à Israel, evo social
aparece mais como conseguência.
No que se refere aos clementos educativos, parece-me que

em muito dependo da vida chinuchi do movimento e que, neste

aspecto podemos melhorar bastante. Nas shich. maiores esse

problema é monos educativo, mais decorre da própria ideolo-

gia e conscientização dos chaverim.
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A falta de disciplina é um problema que cada madrich tem e
esse problema sob o meu ponto de vista pode ser sanado pe-
la vontade do madrihs falando com o chanich em particular
ostrando-lhe seu procedimento errado fazendo que êle pró

prio na peulá seja o mais quieto e ativo.

O changéh como é natural na sua idade tam necessidade do as
plicar sua enorgia e oxtorná-la . Daí a sua vivacidade em

inquietudo que podem como acontece ruitas vêzes, impedir 9
andamento 06 ‎טממןמג16. 2678 o madrich ter compreensão nom
00886218 e conhocer a evolução do chanich, procurar trans-
mitir conhecimento e corrigir falhas no momento oportuno
para que Xxkm mais tarde obtenha melhores resultados do
próprio trabalho por 81e empreendido. Madrichim usando o
castigo ou chamada a ordem, muitas vêzes pouco consegue,
enguanto que numa conversa yarticular, tentar levar o
chanich à êlo próprio compreender o êrro, me parece una
solução bem melhor.

Procurando me aproximar ao máximo dos chanichim tenho quase
sempre fonseguido que a maioria da kvutzá entenda o que con
810020 8 verdadeira disciplina. Nas horas de brincadeira e
fazra participo ao máximo com êles, nas horas de ficarem
quietos seja para o que fôr (deve ser algo que eu tenha lhes
mostrado a inpoptancia) entondem e de fato na maioria das
vêzes assim o fazem.

Muitas vêzes temos tido dificuldades disciplinares por fal-
ta de conhecimonto: 1- da etaya que êducamos,

2 - da kvutzá,
3 - dos chanichin .

Exigimos muitas vêzes silêncio, quando tudo indica que todos
querem jogar, aí é lógico só conseguiremos com dificuldade.
A sichá por ex. não devo ser dada como tema só, mas de forma
que precncha a atenção da maioria, e isso só conseguiremos

com o conhecimento do acima mencionado.
uma forma geral será fácil conseguir disciplina se :

a) não forçar o momento para outra coiga que a dosojada
por todos,

b) conduzir para o que queremos,
ec) não restringir-se só go que sabemos mas ao que interessa

a todos.
Excluir casos de chanichim excepcionais onde so faz necessá-
rio um estudo eszecifico do chanich.

A atuação do madrich, valorização do que faz se refaatirá
800020 na receptividade do chanich, Não possuimos fórmulas

para a átuação dos madrichim, ela devc se guiar pelo instin

to natural e a relação pessoal deles com o chanich ruito in

fluirá em seu comportamento.
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Acho necessário uma melhor preparação, guanto melhor é a
preparação melhor 6 a receptividade : melhor a disciplina.

Certamente que sim, pois o madrich que dá uma peulá :
ga estar firmo nas coisas que está fazendo. Se Ele ‎ו
o que vai faser dentro da kvutzá êle não estáré dando
tunidade aos chanichim de se indisciplinarem e tudo

bem.

 

Naturalmente 2 disposição do madrich influi dixotamento ne
criaçao do ambiente, nas reunioes o no melhor aprovciva
monto o interêsse das sichot.

Se o madrich preparar um plano geral para o desenvolvimento
da peulá oder sebor e ter em vista exatamente o que quer

atiag: com o chanich.
Geralmente os madrichim não dedicam o tempo necossíério ;
uma boa preparação, fazendo com que diminua a possibilidade
de alcance das peulot. Pode também acontecer que um madrich
bem preparado dopare-se com problemas disciplinares que im-
peçam o bom êxito da reunião.

  2

 

Sim. Sem dúvida alguma, qualquer madrich mesmo 09 ,/0 893 con
sidera um bom madrich devo preparar detnlhadamentes poulé..
Quero dizer nao só a sichá mas também a parto técnica, a
geral quando bem preparada induz ao sucesso, sucosso esa
que nos faciliterá no seguimento da poulá.
Sichá - não basta conhocer o tema. Precisa haver um propar
ro pormenorizado do começo, fim, meta da sichá e ussmo à4
piadas pois o confiar na memória não dá certo

A boa preparação de uma peulá é indispensável de qualquor
forma sem considerarmos o problema da disciplina,
É indisponsável o madrich saber o que quer com a peulé 0 0
que irá fazer com seus chanichim durante o tempo da peulã.
Isto sob o ponto de vistaeducativo.
Quanto ao madrich cle sentir-se-á mais seguro o os próprios
chanichim sentem isso naturalmonte. Um madrici “cn ari
do encontra sempre formas de transmitir o que quer. Nºo so
devo no ontanto forçar situações especialmente nas shcham
vot menores, mas instintivamonte desenvolvor a peulé, ou mo
dificá-las segundo as circunstancias, existontes. € prodlo

ma da disciplina envolve multiplos aspectos;

- à personalidado do mapreto o problema que leve c chanich

agir desta forma, a reação do rostanto da kvutsá, ctc.,
Quero gó ressaltar quo do forma geral como norma o nmedrich
deve preparar a peulá pois acredito quo também para a dig
ciplina os sesultados serão positivos

ש
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Nas shchavot monores, acho que é completamente inyossívol
pois nem o chanich conscgue nada, nen os outros ‎סטטסמב

Na shichvá de tzofim onde trabalho, já fiz uma tuntativa e

não foi nada bon, tanto para o chanich quanto sara o rosto

da kvutzá 0 para o que eu queria mostrar.

Quando um chanich toma o lugar de um 3802102 em alguma a-

tividado yor parte dos chanichimn é melhor do que se fôssc um

madrich pois se trata de um chaver dcleã.,

Asexyoriências: em chanichim dando sichot geralnente tom sido

t3as, 1º no sentido 1088081 de qua dá a sichá pois é o que

mais aprendo, o 1880 pode signifiaar para os chanichir naior

aprofundizaçao 6060168108, 181018‎מ00 88810 8 leitura de li-

vros nais pesados c difíceis. Tanbém para os outros chavorim

da kvutzá pela novidado que reyrosonta traz conssquentenoento

um grando interesso.

A orientação 0 a iniciativa , a coragon para falar em públi-

co são metas a serem alcançadas pelo trabalho do nadrich com

o chanich auxiliando-o na proparação da sichá e orientando-
o na lcitura do material nocossário. Na shichvá debonin go-

ralnonte tom tído bons resultados criando um anbiente posi-

tivo na yeulá trazendo maior preocupação, despertando auto

confiança o o interêsso da rrocura.

Como madrich do shechavot mehores tenho pouca ex,criência no

assunto jraticamente er rolação a kvutzá, nonhuma deu cert'.

Para o chanich quo dá a sichá se houver um bom acompanha-

mento do madrich 61e podorá ayrender mais do que com 10 si-

chot. Mosnê chaverim maisvélhos raramente ten noção de una

sichá como um todo e não sabon o que querem atingir con ela.

Em goral, devem ao máximo em minha opinião, os chanichimn dar

sichot, espocialnente a jartir da shichvá de bonin. Nas ou-

tras doyende ruito do tiro da sichá, do chanich, da kvutzá,

otc.., mas tanbém é bom. Vinos que todas as tentativas de <-

dunção modorna são no sontido da ação ;rópria do chanich, de

senvolver sua capacidade criadora, torná-lo senyre quando

possível o agento, o que age, e não o passivo.

Tanbém para o grupo é bom que um do seus chaverin fale, pois

traz somjre uma sonsação de evolução e soriddade ao próprio

grupo. Naturalmonte não deve ser norma pois muito devem os

chanichim ouvim e recobor, mas sempre que possível sua var-

ticipação nas sichot é uma coisa vositiva.
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Não ‎סצהשסעב60 acho que é uma coisa boa, Pelos meus chani-

chim por cx. percebi que isso sempre ajuda principalmente

concorrência inter - kvutzot, que une a kvutzá entre si c

cria grande entusicsmos.

Não, a concorrência não é uma forma certa de alcançar de-
terminados objetivos, uma vês que traz consequências negati-

vas como tensão nervosa, desejo de superar os outros, resser

timentos eteg A única forma do alcançar um objetivo o roali-
26-10 6 a vontado e a sinceridade em fazê-lo.

Para com determinados objetivos sim. Não concordo por ex. com

seguir que o chanich trabalhe só por causa da concorrência.

Para certos objetivos mais sérios de nossa educação não acho
certa a concorrência ser usada como métúdo.

Em peulot normais não tenho idéia a respeito, por que nunca

me surgiu a oportunidade de driar um espirito de concoxrên-

cia . Por principio acho que quanto mais se evitar a concor-

rencia gubstibuindo-a por algo melhor deve 8‎א8ע 20150 0

que o espírito de concorrência nas machanot tem sido sob mbi

tos aspectos negativos Se para uma kvutzá (geralmente a mais

velha, que tem as condições necessárias para adaptar seu 08-

pirito ao da machané o vice-versa) a concorrência cria um

bom espirito dentro da kvutzé mas abate o das;: demais crian

do uma sensação de fraqueza e um máu ambiente.

Quando bem preparada e conduzida pode trazer bons resultados

( entusiesmo nos chanichim, leva às vêzes a prestar atenção

no que fizeram) entretanto muitas vêzes estes resultados são

momentanecos e apagam-se com ox correr do tempo.

A concorrência quando orientada no sentido de despertar inte-

rêsse 6 entusiasmo por algum tema que se quer transmitir

dada a shichvá é indicado como elemento educativo.

Entretanto sômente nesse sentido pode ser utilizado, pois do

contrário torna-se desvirtuado a finalidade que queremos atin

gir e a própria concorrência em si pelo feto de uma 288868 E

sobrepujar outra é desaconselhavel. O prêmbo como consequên

cia da concorrência deve ser simbolico nao material. Assim

o mais aconselhavel é fazé-la nos moldes de kvutzá cu shichvá.
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Em primeiro lugar porque realmente é bom saber dencas « com

ções por clas mesmas 4 2628%+8 por sero folklore à. “retz xo

mente bonito valendo a pena para os chanichim conhece-lo bem

e finalmente por ser em geral de inspiração agrícola ou pas

toril ou de colonização, ou ainda que fala de lugares de Erciz

constituindo uma forma de aproximar o chanich âquilo que que

remos conduzir. Meu chug não lhe deu a devida atenção, cada.

modrich tem se esforçado sôzinho.

”
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Por criar um ambiente alegre e sadio e colocar em contáto con

Israel . Aliás, é o maior meio que se tem pois interessa e a=

grada muito aos chanichim.

Isto é importante pelo fato de dar um ambiente israeli ao

snif 0 pela questao de ivrit. O nosso ch: criou grupos de

danças na shichvá.

A) Somos um mov. juvenil o que implica numa necessidade de

cantar e dançar;

B) Ótimo meio para ed. nacional;tenta transmitir v ambiente

israoli, um ambiente alegre ce de chevrá (ativisa chanictin,

une os mais gjvens com os mais velhos etc.

O aprendizado de danças 0 nanções no movimento torna-se im

portante pois reflete o folklore israelí unindo o chanich 8

Tsracl 040 ‎טממ+0שמהטבטה,80271מ00 008%8 +0208 00 elemento

educativo.

O ensino de danças e canções é importante no movimento pois

são um clemento imprescêndivel de nossa educação nacional.

Por seu intermedio ligamos os chanichim ao folklore israelis

transmitindo-lhes através dele um pouco de vida e obra à

pais.

Hoje em dia no movimento dá-se muita atenção à isso,auxilia-

dos principalmente pelos madrichim que voltam do Machôn e

₪1301 0664
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Acho que a unica forma de perceber se o chanich está sendo
atingido por nossa educação é o gráu de interessc que ele

demonstra pela kvutzá e pelo movimento em geral.

Podemos perceber se o chanich está sendo atingido pela nos-
sa educação pelo interôsse nas sichot, vontade de conhecer
coisas ligadas ao movimento, e nas discussões onde demonstra

sempre sua posição diante do movimento.

Através das relações do chanich com os outros chaverim da kvu
tzá e madrich, de sua criação e atuação nas atividados, pode-
mos fazer uma idéia do aproveitamento da educação no movimen-
to.

Seria a observação da maior ligação com o mov.smais seriedade
no encarar as coisas que Bos 880 importantes, maiof disposi-

ção para o trabalho,

O afastamento da rua, o abandono dos costumes extra - tnuatim
p intercsse e assiduidade à vida da kvutzá, pensamentos pró-

‎ב

Podemos ter essa medida, a qual nos é dada pelo trabalho dá
madrich para com o chanich, querodizer , este observará:
1) qual a forma do chanich encarar as coisas grandes e mes-

mo as mais insignificantes do movimento,
2) seu comportamento no snif, na rua, etc.
3) pelo que nos diz, conta, etc.
Comparando o que diz com o que queremos atingir teremos essa

medida.

A medida seria a evolução sofrida que pode-se perceber no cha
nich, pelas suas atitudes, comportamento e interêsees.

No movimento transmitimos conhecimentos, prismas de como enca

rar aspectos teóricos de cultura e práticos de vida,
Na minha opinião, naquilo que o mov. pode na forma de agi,
modificar ou conduzir o chanich será a medida de alcance do

trabalho educativo que estamos fazendo.
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Cada madrioh,ao 118 à 20018 ‎,1מ%0מ010מ8- -88 com cue a 28 que
610 transmitira aos ohanichim seja bem suaodiãa e quo onrisjueço osselbor o
conhacimonto do sous edueanios o quo ostos sniam satisfeitos 08018.8 Uns
tanto clnfo quo não o possivol olaborar-so ‎ע0001%88 próvias 2o medriçh,
nosto sontido « so o madrich próprio não dodicar suas possibilidades o 6%
280108808 vara tanto o não fizor uso do todos os fatoros o meios vuo ostno
à sua disposição Pare o proraro dr poulá om sie

0 primeiro condição pars O 8000880 48 pouls 60 proparo antecipado do

‎םגה Aposnr do quo vírias vozos uma poulA não proparada vróvicmont
tosfranscorro com Óxito atravóz do madrich oxporionto am hadrnchs,sos quo no
ontanto rosulta comosonido obxa do nORs0,0 nÃo podo o madrich basorz=so om ‎ף-

‎יי

da soulá do acoráשמ₪ת4ע10ג00מ80102מ10%0טטת?תעס+התצסקהעה0רצסעהמת‏

do com a finalidado sdueativa do môspdo somostro .ou do anoslevando om conta‏
o nivol cultural o intolostual do sous chanibhim,‏

Um ‎כיסהמת ordonado antooipadamonto influoncia positivamente nº forms»
ção moral o do enrator dos chanichim,consorvando a tradição do movizonto om
Proooupar=so fundemantslmonto com n oluenação do sous chanichim,

O madrich quo não vom rroparado ordonadamonto à ‎סא osta ‎"ו a dis
porsar a atonção o pordor rapidamonto a soguônoia da vouls mm si,

Os valores o conecução 40 7185 quo nós dosejamos transmitir aos ehsni-
chim o os assuntos quo nós quorouos que dosportom sousintorosso,podom sor
divididos om partos,mas ordn qual atus de uma forma influcnto,ão ncio rmbi-
oúto quo caren o chanich o do quo nós protohdomos infundir-lho 60 transformar.
lhe a forma o manoira do vensarapara tanto torna-so necessário oseslhozmos
toxmos completos,que possuam uma lisngão ‎סמ entro sísintoms c do 1‎מ%0-
Tosso no ahanich,o uo oxige, cuco nós orcdonomos nosso trabalho bloerndo os
ssuntos om termos complotose

So pudormos dar so chanich tal soloção orgânica do conhocirmontos do ums
só Voz,soria ronlmonto bom, So,0nso contrário hão o consoguirmose ycyrrtiro-mos o matorial om vartos 08 cuidaremos om mantor A continuidado entro ums
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poulá o outra o cnenraromos o intorvelo contro uma poulá o & soruinto,corio

dosornso unica c exelusivamanto o não eono intervalo do poulãe

Na vida,a finnlidado longincqua não sugço do porsí, A esda conhocinonto o

a cada vivoncia oxisto uma soguência contínuasdo conhocimonto ou sontimonto,

do pensamonto ou aspiração ou então composta gornl, Existem nas vivoncias

passad"s sontimontos quo unon=so ,funiindo=se As vivoncias novaspintoriori:

aondosso mais tardo c ineluindo-so à nossa corrento >síquios,

QWandb nos propomos a aprosonter o transnitir “os cducandos mate rir),

"novo" procisamos a dovamos dosportar ointoresso dos mosmos para tantos

Nooossitamos fazor com quo sojr atacada a sua gonsciôncia ponsamentos idos
a à '. -des o vivonciasoxicidas vara oxplicar 0 ‎םסצס22000מ10=020 de dontoulo, Prm

- k - 0

rn sabormos quais os clomontos do liunção,torna=so mistor qua conhoçamos a

constituição lo nosso assunto o o jo quoremos 20 transmigí-lo, O madrich

6 o clomonto soóbro o qual agi a tarefa do dosportar no chanich vivôncias o
Êntos acompanhãdos do sontimonto do vôntadovdo ostabolocor um fundo paxs n

recepção do novo. Tal atividado dononinaeso"sicha de ligatão";Thl tormo dom

sima o enrator go tal ₪01710060‎-טמ2ע o volho,conhociilosno novosintóxrogeti-

vo o inoxplorndos id

Dovomos levar on contn que tnl sichá dovors sor curt” a clarasião dove so

iniciar o conto qu a sichá com a introdução 00 ‎קצףא0:"תעהטמפץס2..,",סט 0

form» somolhantoeUmn bom madrich conscrva consiro gerando o variado núncro de

menoiras do coro iniciar um» sich" o dovo sor bastanto olástico G possui=

dor dc iniciativa própria arm consideração AS condições ospocífiens que ‎פלטינב ₪

‎סנה 8situnçõos, Loxantar um novo probleme=quo é e mota da siche inter

modiárxias À nocossidado do rosolvor um probloma existonte ou eselarocimonto

de uma dúvidastraçado do um novo caminho o introdução do mpterial novos sor

tratado- 68 ‎גס80עטשט como olomonto auxiliar à solução ão problori2

Para desportar a enorgia ppsiquionano,ghonioh,a inicintiva o intorosso 0

a vontado de mprndor,ó nocessário >ropará-los pera a cempraensão da fine

lidado ostabbol ocida.

Portanto dovo o madrith foormular o problems com poucas palavras o cor

intonção espocialmonto oxiontada para so tornar comproongivol para todos os

ohonichimppossuidoros do enpreidados 9 nivois diforontos»

do finday-so a sichf contral da poulA,lovantar-so-á o problemada 1800-
- , -

980 antro a ultima sichã 6 8 próxima a ser levada à açeoaPor oxomnplos
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* 4 as .Nas shehavot menores falara o madrich sotrç o desonvolvinonto do homen pri-.

mitivo o sun vida dificil nos florostas o cavernas, do finalizar-so ‎הפג

porcuntara sos chanichins qual o fator grandioso quo viria mais taxdo bn

fluiy na solução o molhoria das conciçõos om quo vivia 7" É claro quo nc pro
xime poula, contar” o gadrioh sôóbro o +6 d dosonvolvimento ‎עס%הץסו quo

trouxo tn) descobortas E |
Ou nas shehavot maioros,no esso doc tor sido a sichá dosonvolvica senso

*suxzimonto do Cristianismo“, inguirixá o madrich aos chanichimifE ‎ףט "

tor quonárizinou Josus:foi Josus quc orisinou o Cristirnismo ‎סט A ópcen quo

. orizunou Josus?" B na próxima sichá oxplicara o mairich o fundorgeononics , po

litico o ospiritual ão inporio ronano naçuole 000080 o assim 018-850 ‎טמע 07

gunta que uno uma sicha A outra. É gconsolhavcl juc a roeryuntr sojo oserits

soóbro algum quadro o o chanich assim podor” ebsorvó-la não sônentc do uma for-

ma suditivo mas tambôm visual, Ur: 10088 quo influenciam no sucosso ds

poulã à n pontunlidade, Não deve aparocer o nearieh spés o boys narecis,nrs

sim,30 minutos entos, Dove tor tenpo dc consorgar cor 0 00016 800208 ro

blonas o dúvides, So ostivor ao par de disposição dos chanichim,ontos ds pvcu-
- . v

nao vocomos 88.0% ‎ט
מ
ז

é , 2 % us
. 19‎,כסה0עפסעבפע uv ambiente bom no transcurso desta, Ho

quo Jassou-so com a criança om doterainedo dia, como portou-so on ersr no 08-

Scola

5
0282100500201do]וש%60ה1 uma formam into80עטה1ת+1ט0מ‏.

0,0018ףטסמ0ףטס:תסרמףעסטגפעטה84121012-8050סמסההסמ,600989,54 Ú

oririna-so o fator eonsoquonto à disposição 0 espírito ào chauich ao chousr

ao mosdon c ao participar da peulÃ. Portanto é nocossério jo O madrich cn-

contre-so com olo antos do início dr poulé,sana nuxilis-lo, orientá-lo o com

suas palavras transnitir algo do positivo ao chanieh,

80 o chanich qneontrar no medrich sou ami;sso sincoro ‎גס o suxilis a livro

so do todos os problomnas-ois quo ontão torê o madrich ecnquistado c chanich
, 4 * . à % =.

o a poula quo transmitir sora rocobica com atonção 0 vontados

+ 0 ‎םסהרסעסוג o chodor onde so roslizam as voulot

dra , - 4 , 42 ‎ו 28 .Para podermos transmitir uma pculs com oxito O noeossario quo cricmor

subionto no qual o chanieh sinta=sa bom o confortavel. O querto ondo A

ao a poulasdovo ser limpo;iluminsdo,onfcitedo o arojaio, Tulo às: 1‎וגסז.סבה

dirotanonto o chanich, Scus olhos procuram alrurm ponto no qual 7068850 cone

contrar-so 9 obsorvar. À falta de tal » mto, orizine-so pressão cs monotonis,+

. Fai «AO kishut love ostar unido no assunto d2 sicha para quo possa por om funcios

 



 

: 4 : , + : q

namento o sentido visual do chanieh, Tambem disticos rcsunindo o assunto de
₪ x a -

sicha,oxprossam ep gravam-so na monte do chanich,acroscontando, concontxeção

o intorosso,pormanocendo subconsolontemonto o toma contral como Tupis de sicia,
- - 1 - Y

À cor 088 8000280008 0 8 464581008 00‎טסמ680302ע1%08סמ000009800208ה

-= ‎רוה,,ק
vista o junto a osta harmônizando=sso com o toma da sickas Para %02 ‎ה 8028970

,

o sontir quo O dolo o mondon 40%0280 sor foitos por clo as decorações, disti.
-

cosypara sor possuido da satisfação 8 0160 o o trabalho de sues nos,

e então sontirá, que o mordon é dele e ele ô partícipo diroto destn ess

É claro que não so oxtraira nenhuma utilidade com os oseritos c aistiços

o docoraçõos se no chão encontrarem-so rostos do paroisssujciras,ctcegcices

Dovorê fazor com que os chenichim participem tembóm As limpoza assim cono na

coração o dísticos, É possivel doelarazx-so una competição de limpezr,kishut,

ou disticos entro kvutzot ou shchovot,afim do molhor estâmulá-los nosto soh-

tidos

Assim, vimos neste conversa,os pontos importantes a que devc atenicz 0

madrich ao der a poulôt

“Preparação da poulá

-Fazor despertor o ‎ס0ס 0polo toma

“Ligação do uma poulá com a outra
="Forars do iniciar a »oula ,
Pontualidado do madrich, o a convorsa antorior à poulê,
eLinvOzAs

«Kishute
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Como surgiu - bases fundamentais
Educação para a vida de kibutz
Associação de trôs fatores educativos: lar (família, rua(anbiente), -
escola»
A escola secundária - "boit sofcr 62021" - sistema de ensino.
Compareção com 2 cscola da cidade no preparo para 2 vida futuro.

1
Continuação dos ostudos.
Proparo idoológico - posição das classes adiantadas na vida do meshek
c do movimento kibutziano - "chativat boni Ichud'!, "kitá beit" meku -—

betzot.
A tzavá 0 ‎ם ontrada no meshelr do jovem adulto. 2517100008 ‎ץהעה 08 pa-

is (mifal hobanim - shnat guius)
A sogundo geração kibutziana - alguns resultados dos anos de experi —

ência de chinuch meshutaf.

A par do idenlismo sionista socialisto, também as condições mate-

riais que encontrerem, levaram os primeiros chalutzim à vida coletiva o foi

através da mesma que conseguiram vencer à dura luta contra o ambientc hostil.

Uma vez que a sociedade estovo criada, foram surgindo scus princípios funda-

mentais que - apesar das condições materiais 011020‎מ%08 -r«gom até hoje em

dia o kibutz o provaram através dos anos seu valor.

Um destes princípios fundomentais é o do "chinuch meshutcf" (edu-

cação colctivas

Quando nascoram as primeiras crianças de pais jovens e incxporien

tos, em colônias quo viviam em situação difícil e onde todos precisavam se

dodicar ao máximo no trabslho rendoso, era preciso resolver duas questoes im

portantos:

a) como satisfazer a ambição de criar as crianças da molhor forno.

possível, prepar:ndo-as para o futuro de agricultores pioncsiros cm Isracl;

b) como permitir às maes que continuassem a trabalhar nas suas ta-

rofos diárias, sem prejuizo da colônia e das crianças.

Foi assim que se iniciou à cxpcriôência do "chinuch meshutaf", ro-

solvondo preparor moças que demonstresom vontado e aptidão para tanto, afim

de quo clas pudessem cuidar de grupos de crianças, enquanto scus vais conti-

nuavoem suas tarefas.

 

 



 

Com o tompo foi-se notando não só de que isto cra bom pare a co

lônis, mas de que o sistema se mostrava positivo para as mãcs que estovem des

cansados, sabondo seus filhos em boas mãos c para as crianças que passevam o

dia em companhia de elementos de sua idede, no ambient: adequado para class.

Tombém cvidonciou-se a criação de uma maior responsabilidade de tôda a col

tividade no refer nte à educ: ção das crianças que não era assin algo restri-

to, sômentc ao círculo femilicr. E assim chegou o "chinuch neshutaf" até nos

sos dias 0 podemos já tirar algumas conclusões dos resultados obtidos 0010 -

com a goração de filhos do kibutz hoje já adultos.

Temos a frizar como carrecterístico fundamentol do sistema de edu-

coção kibutsiana - a unidade de todos os fatores educativos. Do feto, dosde

a idade ruito tenra, a criança está sujeita às influôncias - três são os fa-

tores quo so salientam-: o lar (família), a rua (ambiento geral, cxterno ao

lor), a escola, No vida ds cidade são esses trôs fatores distintos ce podem o

rientar cada qual de outra mncira, entrando mesmo muitas vezes em choque, -—

uns com vs outros. No caso do kibutz o quadro é outro: a fenília, a zua c a

escola integram um quadro só.

Nxominomos um pouco como funciona o sistema oducativo nv nucuv..
- + . ,

Quando a mae volta de met rnid:de com o bebê e éle entra imoediat monte no -

"beit hatinokot', onde fixa sua noredia nun quarto como mais 4 ou 5 crian -

ças, também bobês com diferença mínima de idade para com êle.

Entre os 4 e 6-anos, o grupo é aumentado, fundindo-se com mais -

dois ou trôs e passa-se ao jardim da infância. As crianças vão gradativamonte

passando a um regime disciplinar mais rígido e, scupro brinernão vio sondo -

preparedas par» a escola. Aprendem a respeitar o trabalho 0 compartilham mes

mo dos tarefas da arrumação da casa, 1-vcgem de louça, cuidados do jrrdim, de

sua pequena horta c de sous animais (geralmente tem um poquono grlinheiro de

mujo procuto usufruon).  



 

  Introduzom-so cada vez mis nº tradição judáica através do obsor-

veçao das fostes, sôbro as quais ouvem contos e cxplicrções e orgenizem come

morrçõos do acôrdo com cada data, Lo chogarom a idado escolar o virem a ínte

gre ₪ "chovrat icladim" estão 008%9‎מ%0

& “chevrat icladim" é a coruna das crianças. Sendo » oscola kibu-

tziana a mota do preparar sous filhos a serem integrantes do kibutz, cla não

tem como finclidade sômonte ministrar-lhes conhecimentos. li à8 princi-

pel do preparo para a vida futura é dada à " chevrat ieladim” que ven quase

a sor um kibutz cm miniatura dentro do kibutz dos adultos, diriginto-se den-

tro dos mesmos princípios ce ostruturas.

Os professores - além de sou papel no ensino das diversos natérias

- tem sou importonte papel na oriontação da "chevr:t iclzdim", nos debates er

conjunto com tôdas as crianças de todos os problcmas do comunidade infontil,

da organização do trabalho, do planejamento do atividades, As crianças são as

sim introduzidas nos princípios democráticos do auto-orientação e análiso, do

ocscolh» le dirigentes e de colaboração e responsabilidade recíproco. 4 assen»

bléia goral - so bom que sempre oriontada pelos mestres - 6 o dirigente supre

ma da vida das crianças. Tem elas também um pequeno moshek, pois até os 14 8

‎םסשםה18סט₪6מ08 clas não participam do trabalho com os adultos. Nestco seu

moshok, clas vão adquirindo amor ao trabrlho o preparo profissional, mas o -

sou mrior valor está na sonsação de produtividade das crianças quo se sentem

essim, compartilhando ctivcmente da obra dos pais,

O kibutz toma si der a scus filhos um ciclo de 12 anos de

Os primeiros anos são em cada kibutz em separado o as classe” “om pequeno nu

mero de corponentes para pormitir um maior intercêmbio entre êles e com o -

professor. Mas, 88 0108808 mais adiantadas são gerclmonte organizadas em "ba

toi sofer czorim", ou seja 6800188 que servem a diversos kibutzim de proximi

dade geográfica. Isto porque com crianças mriores é possível formar turmas +

maiores e é possívol afastê-las mais do lar.

  

  



 

Resolvo-se assim o sério problema dos professores especializados

para os diversas matórias e tem-se uma outra grande vantrgem de ir gradoti-

venente cbrindo os horizontos das crianças pare além de sua casa, Persiste a

chevrat ieladim e cla tombém é mais ampla,

Convém aqui citar o sistema de ensino da escola kibutziana e com-

perá-lo ligeiremente ro do cidade,

Na cidade, o professor tem que seguir um programa escolar anual,

sabendo que no fim do ano seus alunos tem que ter determinado cargo de conhe

cimentos para pessar ao ano seguinte, O professor Kibutzirno sabe que ao fi-

nal dos 12 anos de ensino seus alunos devem alcançar determinado nível. Ele

osté capacitedo a manojor o programa da forme que lhe parccer mais convenien

to, afim de quo cada matéria soja ministr>d: na époec. om que seus alunos es-

tivorem mais aptos a captá-la. Tomando 2 alunos do 2º ano gin:sial, um da ci

dado e um do kibutz, provavelmente o da cidade estará mais cdiontsdo; mas so

os mesmos 2 alunos sc encontrarem depois de terminados os estudos, é quase -

corto quo o do kibutz tenha mais lembrença do quo estudous nele os conheci -—

mentos so fixem nuito mais profundo c ruito menos ectravés de simples mcmor*.

20080. à isto principalmonte dovilo à "shitat hanossim" (sistoma dos assun --

tos), que concentra um determinado assunto dc estudos numa ratéria com tôdas

que lhe ostiverom relacionadas. Por exemplo ao ser ministrada a Renascen-1 w

on história, cla scr$ tembém contro de interôsse no desenho (arte), mísi-“
o o

1 litervturo, geografia, etc. tendo assin as crianças a percepção de um -0 ₪

quadro goral de determinada época no desenvolvimento do Humanidede, Nas maté

rias ciontíficas oc principalnente de cada aluno - o professor deve dor a to-

dos o possibilidade de aprender: assim quando se encontrar diante de alunos

que tom dificuldades, não os obriga a acompanhar o nível dos mais adiantodos

e sim dá-lhes a possibilidade de frequentar as oulas de turmas mais atrasados

ou mesmo de der-lhe aulas om separado, afim de que só sigam adiante quando à

base fundemental estiver sólidas,

O professor tom uma responsabilidade nuito grande. Ele a comparti.

lha com os pais em 8008 froquentos contactos (pois o ambiente familiar tem —

influência enorme na formação dos jovens e na sua conduta) e com os outros -

mestros na assefat hamorim, ondo eles debatem os programas e os problemas “=

xistentos.  



 

E aqui também o 1º forum onde êle 080008 o futuro Cos alunos

quando 6108 ‎טבס se aproximando do fim de seus estudos e precisam scr

encaminhados para ospecializações, aconselhados à determinadas profis-

8008 , satisfeitos em sous desejos ou convoncidos da impropriediade dos

mesmos. E o professôr o 1º a julgar a vontade de um aluno de continuar
ostudos suporiores 0 6 êlo, após consultar com os outros profossôros,
conversa com os pais e com o jovem, quem traz o assunto para a resolu-

ção das instancias superiores do kibutz. De fato, normalmente o kibutz

se responsabiliza pelos 12 anos de ensino e depois o jovem é conside-
rado apto à entrar na vida comum do kibutz. Mas há casos em que o jo-
vem quer continuar a estudar e então dois são os pesos a contars sua

vocação o preparo ce a necessidade ou produtividade quo os estudos de-

sojados podem trazer ao kKihutz.
Goralmonte choga-se a acôrdos satisfatórios ce os jovens seguem estu-
dos superiores são de fato clomontos capacitados o de valor depois na

profissão que escolhon,
Nos últimos anos tomou-se uma resolução no "Ichud Hakvutzot

Vohakibutzim" do que os jovens do último ano do cstudos (12º classo)
do todos os kibutzim se juntassem para cstudar no seminário de Beit
Berl, formando a chamada "kitá iud beit mekubotzet", Esta classe a-
lóm de complomentar os estudos e fazer uma revisão geral do matorial
aprendido nos anos anterioros, tem uma complomentação ideológica. De
fato os filhos dos kibutzim recebiam até então um preparo material
para sua vida futura, mas não tinham uma consciência 1000160108 8611-
da do porque de seu caminho e tinham uma necossidado de um preparo ma-
ior diantc de seu papel de continuadores do mov. kibutziano. Aliás es-
ta nocossidado veio a ser suprida também pela "Chativat benci haichud"
que viria a ser o mov. juveniê dos filhos do Ichud desde que esses cho-
gam mais ou monosg a idado de 14 anos. Domoastrou a Chativá ser uma no-
cossidado dos jovens e ter o seu valor também para o movimento, pois
ativizou muito a juventudo dianto dos problomas do país e do kibutz do
uma forma geral, Surgiram através dela forças de renovação de valoros
que fortificaram e rojuvenescoram o xx movimento e apareceram dúvidas

que necessitavam uma resposta.
E fruto som dúvida do ambas cssas iniciativas (kitá mckubotzot

e chativá) o chamado "mif2l habanim! (resolução do ida dosfilhos do
meshokim para tarefas de orientação cm colonias jovons e do novos imi-
grantos) 0 a resolução dos filhos de kibutz de darem um ano do ativido-
do para o movimento (madrichim em mov.juvenis, oriontadores em kibutzim

jovens, ctividadcs educacionais dentro do exército) após o tórmino

sou período 60 serviço militar e antes de sou estebolecimonto dofiniti-

vo om seu kibutz,
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En 1933 quando previz-so o cotéstrofo nozisto,viu-so à nocoscidc=
de do tentar salvar aquilo quo mais importava que sobroevivesso porquo ‎יסיועס=
sentava o futuroto juvontudes

E ascim,opós voncidas %0008 as dificuldades da cnigrnção o
dr no país cujas Tronteiros estavam Tochrdas sob a cumrta do governo mondo
tário,concgaroan n chegar a Erctz Isrrcl os princiros grupos de jovens da A=
lcmanha e Buropa Orientcl.Era preciso ‎העעסמ]הע-12ב08טרם001000000גס do
certo forma substituisso scus' larcs dostruidos o pudesse recbilité-los 0
chogue por que hevi:si: passãdo. Era preciso um esforço corun do "isiuv”, como
orgoniscãores do mbviiento, afim de garantir a absorção dossos jovonseO kibutz
corno força pionscircancturclronte foi dos its a resvonder vo cpoelo e pos

ra clo coneçarmm a afluir os princiros grupos.Não havia oxporiêncio erucativo
com t2l elcnonto humano c ora prociso encontrar ums foran de aproxiní-lo, io-
26-10 sontir-so À vontado,nbsorvê-lo o integrá-lo nº vida. Não querinnos que
cleo se sontisso apones salvo,queríamnos que ele so sontissc util,particivanto
do parel de construção - paíssquo sentisse ainda 2 sua juventudo c 0 ‎םגס ?200-
sibilidadê do responder às tarefas que suo nove pétria lhos pedin. Não foi fem
cil,nas consoguiu-se o intento atravéz do estrutura das "chevrot noar", quo
Coronstraron ‎לססנג01000מ%08 )/2070102%08 00 00101000, 3
(como o norto africono)sercm o nelhor moio do 80802‎ס50 008

 

  

As "chovrot noar" são grupos 10 jovons do idade e nivel mis ou mc
nos honogênco que vivo:r: nó Kibutz nuno estrutura socicl senclhanto à do prô-
pria sociedado dos dultos,prrticipanão mesmo do grande parte da vida ‎טסלה
6habitam cosas especirlmento construidas pora cles,em quartos

: 3 ‎סט 4 jovons,indopondsntos do rostantce do porulrção «Roccbor a orientação
. rodrichim,clucadoros cspecialnente proparados não só per8
onsinimontos,mas tanbemn para encaninhá108 om todas as sucos ativilados,

Na verdad. cles se auto-dirigem ctravéz do su2 assenblóia coral o
38 1fcrontos|conissõos que tôn o rosponscvilidrdo co todas suas vtividados-=
nos a orientação won semphe dos modrichim que são tanbon os elonentcs do ligam

gão ontro eles 0 à socicdade ndultn.

Seu dia é dividido em três portes:de nanhã,o trabclho nos 04007
romos 00 kKibutz onde,cm contato com os clemontos mais velhos entroc” > nO
kibutz o ten a possibilidalo de so irem aperfoiçornip em musicas do uti-

nelidade ijmedicta para o kibutz e tonbon para sua vido fuvura, quanto elos dopois

 

  



 

do adultos irão formar 2 suo própric colônia cu se intograrão na próprio co=

lônia j£ adultas À tarde,o estudo,quando o grupo,dividido de acordo com seu

nivel, rocobe cnsincmentos de corrter gercl o principolnonte de ivrit,histó-

ria o geografia do pafs-clcnontos fundanenteis para que os jovens sé integremn

ho poís;Ã noite,vida social,ou seja,conferôêneias,dobrtes,srupos de estudos

espocirlizados, jososynoitus musicais,etc, senão que una vez por semano,hé a

ossenbléia geral ondo são trazidos problemas de vida do grupo,progremações fu=

turas,otc.,e nesmo posições do grupo perante probloms do kibutz.

Estes jovens que chogan ao kibutz centre os 13 ec os 15 mos,ficom

nelc ontre 4 a dois cnos neste quodro cducativo, Com 18 anospcles possam pe-

la obrigatoriedade de todo cidadão do país à: servir o exército,nos gereimen-

to antes disso cles já defincsm sou eominho futuro c eu percontr.goem clevada

escolhon a vida agrícola c pioncira do kibutz ou às vezes d: outros formas

colonizatórias do poÍíseA percentacn dos que querem se fixer ns cidodes é ro-

lativamento recuzida,

Para o movimento kibutziano têm dido oles uma benção que vcio subs-

tituir os movimentos juvenís do exterior que cn parte destruidos,um parte en-

froquecilossdóixarom de ter o mesmo papel na continuidade do novimonto e na

sui ronovaçãos

 
 



 

 

 

 

   

NE

 

 



 

 

educação sexual.5

SURGILSITO DO PROBLUHA  
A curiosidado om torno do soxo faz parts daquelas perguntas,

nas quais setoca apenas,por necessidado.Isto;não por falta de interos-
se na questão em si,mas pelo contraxio,pela tradição estúpida quo so
arraigou na conduta dn sociedade psegundo a qual as necessidades tísicas
do homem são encaxadas como ‎ו corporais negativas.

A sensibilidado exngexadaça vorgonha e 8 sensação desagradavol
quo se apoderaram de muitos adultos quando têm de falar algo 800‎ע0 800
próprio corpo,questões de sexo 6 0 lado íntimo da vida familiar, espa-
lham sobre as necessidades basicas do homem e n sua continuidade umar
de segredo e de 3556210 mesmo aquolgs indivíduos,cuja conversa sôbre
relações sexunis,6 entro sí livro, também estos se encontram inaptos. a
responder a curiosidado das crianças perante es problemas de sexosIisto
não so refere somente a pais simples;mas também ,peis cultos;que voltam
na realidado,aos mesmos exrroa dos quais eles próprios sofreram quando
criançase

À oriança,por natureza não da importância diferente a uma paré
to ou outra de seu corpo.Ela nao sabe que hã membros conhecidos em seu
corpo, dos quereis ela dove sa envergonhar «Um bob8 mexe e brinca com seu.
nariz,suas orelhas, suas pernas,e o fato não chama em 88260181 8 atenção
de sous pais.Mas se ele apenas tocrr em determinada parte do corpomino-
diatamente o reproondem e lhe oxrdensm que afaste 88 mÃos-são-lhe ensina-
dos os nomes de todas as partes ão corpo,mas ele não recebera MMA rOSpos-
ta sntisfatoria squando mostrar curiosidade em relação,aos orgãos soxu-

aiseAposar do que em muitos,08805 0 proprio silêncio 6 prro as eriangas
como que uma resposta.Ela vê e senteA situação confusê de seus pais,
quando inocentemente lhes pergunta sobre a vida sexual.Esta confus?o com
O correr do tempo passa tembéna ela e desde os primeiros anos, sente o
grande Sogródocujanátureza não conhecia e que se lhe apresentava coro
um enigma som solução.

A criança se convence de que não pode esperar por uma resposta
corta e completa da partó dos adultos e ola procur? investigar por só só
anatureza deste segredo.As crianças começam a imitar todas as manifestns
ções dos adultos e a fazenrtodo'típo de experiências sobre o seu próprio
corpo.A vergonha,o medo o a ignorêncis que acompanham todas essas mani-
fostações,nosta época da infância dão ppigem na criança a muitas senso-
çoes e definições que deixam nel” as suas marcas para o resto da vida e
fixom de maneira sensivel,no futuro,o seu careter e sua reação para ‎ה
tida sexual

Uma das características que se ralçam no desenvolvimento soci-
al'do sdolescente,6 seu interesso crescento pelos,elomentos do sexo opos-
to.Podemos dizer que oste interesse 6 uma expressão importante pare dife-
renciar entre a infêncis e a mocidade .Numa idade muito tenra a criança ja

”
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começa » diferenciar ontre os dois sexoseUma criança de dois anosgdi-
foreneis um menino de uma monina pele roupe e pelo penteado,mas*di

dopressn sua atenção sera despertada polas diferenças corporaiseEsta
diferenciação a ajuda 8 0 identificar comseu sexoeEla ve as diferen-

ças corporáis c as identifica com pais e maes ;meninos c meninas ,homons
e mulheres,

À criança tembem faz perguntas sobre estes diferenças,mas so
satisfaz com réspostas breves e não se preocupa com as mesmas de manoi-
xa sentimental.Pois o interesse infantil no sexo não 6 um intorossos

sexual, 8 apenas uma prrte do interesse geral crescente da eriança a
respoito de tudo que a coren,foito para despertar sua atenção «ho ver
um bobê se alimenter,ola descobre(s criança de sete anos)que tambem fi-
2028 o-mesmo e através das respostas AS suas perguntas,vem a saber que

seu pai e sua meo tambon foram bebes 0 880800.

Eis pois que strevoz de Sou interesse sexual,a criança alarga
sou campo de interesse geral e enriquece seus conhecimentos nova o ho=

mem o a sociedade CUBANA» 5 -

O desenvolvimento do interesse sexual estar ligado poés in-

timamente com o desenvolvimento da pessonslidade da criança.Nos pri»

meiros anos da infancia são 880829808 ,0080 06 sabe,os dois sexos E qua-
se não ha basg comum entre seus jogos e seus ‎ו afastamento
pode levs-los a Serem extranhos e atox inimigos«MAs, o processo de cres-

cimento progride .Desenvolvem-se as diferenciações fisivas e atravez 'da

adolescência vem 8 nrace a atração socirl-sexual para o sexo opostos

o. — e

SÊBEDE SABER

Naquele que nê recebeu uma educação certa e “desejada ressal=

ta-se a curiosidade por conhecer os Problemas do sexo,Mas e precisó no=

tar que esta curiosidade 668tica de todos os adolescentes,Eles

tem um interesso muito grande na eduenção sexual e prestam muito atenção

a toda conversa que explieuá assuntos sexuzis.Procuram absorver cobho-

cimentos por todos os meios.Rapages-de seus companheiros-que em geral,

não possuem conhecimentos exatos.

Inclinam-se muito a falar e a despertar entre sí conversas

sobro assuntos sexuais,nn esperança de verificar algo de novo,e devido

a vergonha de perguntar,ao medo de que'assim seja descoberta por seus,

colapanheiros, na falta de conhecimentos. "Se eu lhe perguntar,isto será

testomínho de minha falta de conhesiiento e amadurecimento, e ele vera

que eu sou uma criança ingênua "-escreve um joven

As moças em geral-recebem pouca explicação de'pais honestosm

was os wonhecimentos 880 00008 8 despertam curiosidade.No diário de

Amno Pranck;nos lomos: "As vezes,em casa c na escola,falavam de proble-

mas soxuais,como de algo misterioso,ou de uma forma que despertava mal-

estar”. "Palavras que eram om relaçao com 8 problemas eram proúun-

ciadas a maia voz; caçosvam de quem nao tinha noçao de tais coisaselsto

me parosia gsquisito e pensava: por que falam8 assuntos de uma

forma tao misteriosa o tao foia?"."Mas como não podia modificar 88 001-

sas, costumava me calar 8 As vezes fui pedir um pouco de informação as

mirhas amigas",
o o. ça - im

 



 

PSICOLOGIA DA 1DADE- PUBERDADE

Com 10 a 12 anos aproximadamente etingo a criança um período de maior
calmo e segurança intorna; elo ndptou-so a seu meio o consoguiu pela
princira vêz sor aceita na sociodade, Mas eis que repentinanento rom-
Po-se outro vêz esta harmonia, conseguida após tão arduo trabalho.

O desonvolvironto físico, as modificações quo sofro seu corpo,
são os sintomas iniciais deste novo dosoquilibrio.

O crescimento é constante, as medidaa do corpo, vão so nódifi-
cando.eôs membros se estican, primeiro sous pés e suas mãos, e as
moninas perdem durante um tempo toda sua beleza. O adolesconte tor-

‎תה-80 ou domasiado magro, ou desproporcional, e a côr de sua faca
também não é limpa.

Estos defeitos físicos os castigom e abaton. A felto do ogili-
dade e harmonia do físico destroem sur cuto-segurança e semcicm a con-
fusão om sous sentimentos e ações.

Entro cstes fenômenos físicos deve-se ressaltar, a mudança de
voz nos moninos, o a formação do corpo feminino quo nesta época causa
mais vorgonha quo alegria.

Um cansaço geral surge frequentemento no inicio da puboriade e
os primeiro sintomas g sexuais cousom nais mêdo que alegria e são acome
panhados de dossossego e confusão. Os meninos tornam-se nais sensíveis,
barulhontos e rudes mesmo quando não querem, As meninas, são atrovidas
o tanbóém expressam-so 00 00200 2‎ג005.0₪ש 8portam-so desta
manoira devido a uma vergonha facilmante ofoncível o ume absoluta falta
de sogurança.
A schsação do nal-ostar quo acompanha os primeiros cnos da adolesfencia,
frutos de sua segurançr interno ₪ provocam estados do espírito inespera-
dos, toigosia entransigoncia e fuga.
Os dois sexos se afestom muito mais que em sua infância, A noninc é uma
criatura que vos olhos do menino se dovo desprezar ou ter pona,
E olas as meninas om sua época ds amadurocimento são difíccis Co so di-
rigir o oriontar, oxcgerem on todas muas expressões, cn su» mancira do
falar o comportar-so.
Um amizado mítua reina entro elas, criam-se grupos de amigas quo estão
sempro segredando, rurrurendo, explodindo om gargalhadas. Surprendidas
coram frequentemento. Após clguns dias de insegurança, vem una calma re-
lativa, como um recolhimonto êmtorior, As meninas mais barulhontoas tor=
nam-se ponsativas, sonhrdoras e mal humoradas. Choram muito 0 08%80 sem-
pro tristes som saber porquê. Há nelrs como quo um nêdo, umo espera in-
toligivol e frequontemonto comprime-se seu coração de tristeza o vazio,
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O desejo sexual que não chega a ser satisfeito provoca una

tensão no adolescente, tendão entre as outras muitas tensões conhecidas
do homem que estão em situação em dependência recíprocasHá atividades
com força para diminuir a tensão.Assim como há tipos diversos de tensão
tambem há tipos diversos de atividade.E o que é atividado? Atividade
é um processo que faz cessar ou pelo monos diminuir a tensão e lhe

serve como desintegrador 0 mcio do oscape.Até atividade limitada em

qualquer compo Bemforça dc diminuir a tensão do homem?! esto o princi-

pio de toda atividade e mesmo sem conhecimento teórico deste princi-

pio,volta-se a maioria dos adolescentes, rapazes ou máças,para ativi-
dedes diversas e encontrzam nelas trégua para dua tensaos

EXPLICAÇÃO BIOLÓGICA-HIGIBNICA
 

É preciso explicar o mecanismo do instinto sexual é esclarocer

a que ponto ostá submetida sua atividade à vontade do homem atração

sexual em si,aquela que desperta no elemento de um sexospara um clemento

do sexo oposto,é roflexivaçisto é,não está submetida à vontade.O homem
sente um preparo intimo que quase não pode vencer como acontece com ou=

tros sentidos de atividade reflexiva,como o cspirrar ou respirar,í uma

atividade biológiva e hereditária que se manifesta atravéz de uma ins-

tigação tenhaé elemonto do sexo oposto) e uma instigação interna
(atividado glandular)tambom como consequência do fato quo o organismo
do homem é feito para preenvher o cargo e continuar a ospécie.Esta ati-

vidade reflexiva provoca o desportar sexual.

As glândulas sexuais masculinas são os testículos o as femini-

nas,0s ovárioselssas glândulas provocam as células seminais com secre-

ções internas e deste modo preenchem um duplo cargosolas influenciam o

crescimento 6 desenvolvimonto do individuo,0s hormônios sexuais femíni-

nos e masculinos determinam as' compensações caracteristicas que se pro-

cessam na época do crescimento.0s hormônios masculinos apressam o cres-

cimento e desenvolvimento dos membros.da masculinidado o os dinais do

sexo que se modificam como seja o aparecimento da barba e o engrossamento

68 ‎ספ À

Para secreção do hormônio masculino não há épocas periódicass

Os hormônios dos ovários das moças apressam o crescimento do útoro,etcs

Com o aparecimento dessas mudanças acompanhadas de despejo interno de hor-

mônios sexuais na circulação sanguínea, pode-se prover um Jespertrr do

comportamento sexual.

 

 



 

EXPLICAÇÃO PSICOLÓGICA
 

O desejo sexual é sinal de amadurecimento corporal e este,
não é mais quo uma parto do amadurecimento 00 homeme

Há alguns tipos de amadurecimento samadurecimento sexual, in-

tolcctual, profissional e também amadurecimento 800101.(968

humana não está baseada sômente na necessidade sexual, porém a nature-

zo criou o homem de tal forma, capacitando-o a propagar sua 93060300 ;18-

to não quer dizer que o homem deve colocar em prática sua capacidade

de continuação da espécie,a partir do momento em que a mesma existe Rom

frear o desejo sexual não trará nenhum prejuizo à personalidade do ho=

mem quo amadurecesafinal o desojo sexual não é a única força que o ho-

mem tem de refrear em diversos periodos de sua vidas

O refroio do desejo sexual na idnde da dita adolescência,po-

derá também ser produtivo em relaçao à concentração do adolescente nos

diversos 4260808 80 seu amadurecimento,em caminho de tornar-se adulto,

O homem tem ânstintos,entre os quais,o instinto soxual;mas

ele tem tambem metas de vidase esta é a caracteristica principal do ho=

mem e gua vantagem sôbre o animal.Sua superioridade está tambem na ten-

dência a encontrar um equilíbrio entre os instintos c as suas finali-

dades e metas-(dele homen)»

O desojo sexucl é sinal de amadurecimento corporal e este não

8 senão uma parte do nmadurecimento do homem.Há alguns típos de amadu-

recimento,e o amadurecimento sexual é o que vem primeiros
O adolescente,que de todas suas qualidades humanas , amadure-

co sô uma-2 sexual-ainda estê dontro de um processo de cristalização das

motas o portanto ainda não chegou ao equilibrio entre as suas metas e

seus instintoseDoverá soguir o único instinto maduro em si-sem pensar,

sem aspiração de ajustar esta força às outras que se realçom em sua per-

sonalideade? E a satisfação que der sômente para essa força será capaz

do desviar sua atenção das outras características de seu desenvólvimento?

Um jovem civilizado tem que se preparar durante a adolesfência

para desempehhar as funções na familia e na sociedade Este preparo deve

necossirâamento vir ao par com o refreio do desojo sexual.Bm nossa 01-

vilização exige-se este preparo à cargas do adulto,todo'o tempo do ado-

lesvante e so expande mesmo por parto da idade adultas,

Entro as características do homem e suas vantagens sôbre o ani-

mal,se ressalta a capacidade de amar um só ser do sexo oposto e com ele

procramar a vido futura conjunta e a felicidade na familia que ambos for-

marãoNa escala das aspirações do adolescente civilizado estará o amór

tem mais alto que o fprobgtéma imediato da satidfação do desejo sexual,0

dosejo espiritual do adolescente pelo ser amado provoca nele sontimen-

tos delicados dos quais não tivera conhecimento antes e cles influen-

ciam a aprofundar sua vide interior.B quando nasce nelc o sentimento

do amor por um ser especial,este sentimento será capas dc provocar

muitos aquisições à sua vida interior e à sua conduta, Os dois senti=

mentos doz desejo do amor e do amor em sí provocam nas adolescentes

passivos a expressão da cricção na escrita,na possia ou nº másicaçma-
jor atividade social,enfim em todo tipo de criaçao humanaO ideal do

amor deve ger clevado como um fator educativo e amoldador de toda a per-

sonalidado s  



 

O menino já crescido sabo que existe um grande segredo que é um dirci-to do adulto e proibido a criança. É proibido tombém perguntar e inveg-tigar. Sômente elgo incerto pode ser imaginado, basendo em algo insi-nuado por outros, em palavras não entendidas lidas as escondidas em li-vros proibidos, É atraido pelo desconhecido que ainda se encontra forade seus limites. A curiosidade é grande nesta época pré-adulta, e osmis indiferentes são levados pela corrente. Os jovens conversam mui-to sôbre os problemas sexucis e intimos do Corpo .Aumenta a vontade de quem ainda não é suficientemente adulto“o desconhecido, quo é ao que parece propriedade do adulto sômento -ser grande é a meta almejada. Mas quanto mais se aproximam do fim an-siado, quando inciisso a Concretizar a vontode de alguns, cresce asensação de uma força contrária,
A infância desaparece lentamente e o desconhecido surge cadavêz maior. O adolescente neste momento, procura úm orientador, alguémque o ajudo e lhe sirva de
As erenças da infância se destroem e por enquanto o solo emque pisa nº $ bastanto Soguro à seus pés. Então se sente úma insegu-rança própria da idade e uma dor mais forte que em qualquer outra épo-e2, consequência disto. A luta Por uma segurança cresce cado vez maás,muito mais do que na infância. Quanto mais diminui sua segurança, maisprocuram realçar-se para si próprio ce para os outros,Dai surgir a revolta, a desobediencin, o nervosismo, a ostenta-tão ce um protesto constante que constituem as formas externas do sua lu-ta intima,

Teegmgmq

NOTA : 48 sichot contidas nesta publicação referentes 0 tema, detro“aaa rão servir aos madrichim como estudo psicológico da idade, éaspectos deste problema especifico, 6As sichot não servem como material de transmissão 812058 8chanichim; o que ainda faremos nas próximas vêzes quo tocar-mos neste assunto,
Não “e nossa intenção concluir o tema, aponas iniciar um 68-tudo mais profundo em tôrno do mesmo; e tão importanto se nosapresenta o problema no decorrer de nosso trabalho educativoespecialmente na shichvá dc solelim,
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="Doscobrimos, senhor", prosscguiu o abade, "nestes últimos dias,

que seu filho estava cometendo faltas de um carátor particular... Falta
particularmente graves... Chegamos mesmo a cmeaçá-lo com 2 cxpulsão, Oh
mas isso só para intimidé-lo, está visto. Ele não lhe contou nada?

- "O senhor não sabe como ô1lo é hipócrita? Não contou nada, como
sempro !" .

MPorço o trinco sem fazer ruído e abro a porta de um golpe",
"Logo de entrada dou com os olhos no anigo Jacquot, que fizemos

sentar precisamento defronte à porto. Afasteci scu dicionário. Avanhado!
Agerrci o volume suspeito: um romance traduzido do italiano, de um autor
cujo nome esqueci: As virgens dos rochedos.

- E incrivel! exclamou M Thibault.
- "O ar perturbado do rapaz parecia esconder uma outra coisa: tom

nho experiência disso. Estavamos na hora da refeição. Quanto tocou o sino,
pedi ao inspetor de estuão que rcompanhasso 08 alunos ao refeitório, 6 ₪1-
condo 86, ‎םטע+08הע%0128 80 Jacques; dois outros volumes: Les Confessions,
de J.J Rousscau; e, o que é mais imoral 2inda, desculpe-me senhor, um ignó-
bil romance de Zola: La fauto 00 l'abbé Mourot.

-tAh, o patife!”
- "Ia fechar a carteira quando %18 ‎ם 10610 66088802 a mão por

trás da pilha de livros escolare 5.º achei um ccderno de tela cinzento, que
a primeira vista, devo declarar, não tinha nenhum caráter clondestino. Lori
e percorri as primeiras póginas... "0 abade olhou pera os dois homens com
seu olhar vivo e sem doçura: Fiquei edificado, Imediatamente coloquei minha
descoberta em lugar seguro, e durante o recreio do reio-dia pude exominó-la
à vontade. Os livros, cuidadosamente encadern-dos, tinham naparte inferior
do dorso uma inicial: F. Quanto ao caderno cinzento, a prova capital — a
prova convincente - era uma ospécie de arquivo de correspondência; duas
letras bem diferentes: a de Jacques, assinada com um J.; e uma outra, que
não conheço, o que é essincda com um D riúsculo.

Ebhfim cnalisando os textos, descobri ‎גססה caligrafia deg-
conhecida era a de um colega de Jacques, não o de um dos nossos alunos, gra-
ças a Deus, mas de um menino quo Jacques, conhecia sem dúvida do liceu.

8
8
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Era um caderno escolar, em 5018 ‎ס1מפסמ+%ה) 080012100 pare andar
do um lado para outro entro 7000008 6 Danicl, sem desportar » atunção do
profcssôr. As primeiras páginas estavam garatujedas de frasus tais como:

"Quais são as datas importantes à vida dv Roborto o Picdoso?"
"Escrevo-sc rapsódia ou rhapsodia?”
"Como traduzes oripuit?!   



 

 

e

 

Outras páginas estavam cheias de notas 0 0 correções quo deviam
roferir-so a pocmas de Jacquos, oscritos em fôlhas avulsas.

Em breve so estabelccia uma correspondência regular entro os dois
colegiais.

A primeira carta, um pouco longa, sra de Jacquas:
"Paris, Liccu Amyot, no terceiro curso A, sob o olhar suspoitoso

do QQ!, vulgo 000010 80 20200, foira, décimo sótimo dia de março
88 3h, 3) ₪. 6 15 5.

"Tou cstado do alma será a indiferença, a sensuclidade, ou o amor?
Lu creio sobretudo no torcviro estado, quo to é mais natural do que os ou
tros.

"Quanto a mim, quanto mais estudo meus sentimentos, mais rvconheço
que o homom 3

E UM BRUTO
e que sômentc o amôr pode clevá-lo, E o grito do meu coração ferido, Glc não
me engana: Sem tí, 6 caríssimo, cu não seria gsonão um 18028070 , um cretino.
Se cu vibro, é a ti quo o dovo! ‎ו É

ron

dé
"Jamois esquocerei os momentos, infelizmonto muito raros, o muito

curtos, om que somos intoiramento um do outro, Nunca poderei ter um outro,
porque mil recordações mo aomergurariam imediatamente. Adous, estou com fo-
bre, minhas tômporas batem, meus olhos so turvam. Nada podorá jamais nos se-
parar, nao 6? Oh, quando, quando seremos livres? Quando podcçremos viver jun-
tos? Eu adorarei as torrss estranhas! Recolher juntos impressões imortais é
pitorescas, e juntos, transformá-las om pocmas, unquanto ainda estiverem
frescas! :

"Bu não gosto do 0820202. Escreve-no o mais breve possível. Quero
que mo respondas antes das 4h. se tu me quores como cu te quero!

"Meu coração estroita teu coração, assim como Petrônio ostrotava
sua divina Bunico!".

Vale et mo cmal

- ‎אא
"A qual Daniel tinha respondido sôbre a fôlha seguintes

ss

ESA .

"Eu sinto que não adiantaria viver só sob um outro céu o laço vor-
dadeiramonte unico que liga nossas duas almas me faria adivinhar tudo o que
Se passasso contigo. Paorece-me que os dias não passam sôbre a nosso1

"Dizer-to do prazer que me proporcionou tua carta, é impossível.
Não cras meus emigo, e não te tornaste ainda mais? a vordadeira, metade de
mim mesmo? N&o tenho contribuido para a formação do tua alma como tú tens
contribuido para a formmção da lhha?



2
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Deus, como sinto isso vordadeiro e forte, 80 te escrever! Eu vivo! E tudo
vive om mim, corpo, espírito, inaginação, coração, graças à tua aíciçao,
00 que eu nao duvidarei Jamais, 6 meu verdadeiro e único amigo!

“DE,

“"P.Se Convenci mamae que vendesse múnha bicicleta, que está ruito esbodo-
gada .

“ppa
“DM 4

Uma outra cart» de Jacques:

"O dilectissime!"
Como podes estar ora alegre o ora triste? Eu, mesmo nas minhas nois

Loucas clegrias, sou às vêzes tomado de uma amarga lembrança. Não, nunca,
cu sinto, saberei ser 2legre o frívolo! Diante de mim se erguerá sempre o
espectro de um inacessível Ideal!

Ah, por vêzes compreendo o êxtase dessas monjaspálidasde:-rosto
exengue, que passam a vida fora deste mundo demasiado real!
ter asas? Mas para que? para quebrá-las contra as grades de uma prisão? Eg-
tou 86 em um universo hostil, meu amado pai não me compreende. Ainda não sou
ruito velho, e no entanto, atrás de mim, quantas plantas mutiladas, quanto
orvalho transformado em chuvas, quanta voluptuosidade insaciada, que de amar-
₪085

Perdoa-me por ger tão lúgubre neste momento. Estou om vias de forma-
ção, não há dúvidas meu cérebro fervo, e meu coração também (mais forto ainda,
80 assim é possível). Continucmos unidos! Evitaremos juntos os escolhos, ce to-
do êsse turbilhão a que chamam prazeres,

Tudo so desvancceu em minhas mãos, mas ainda mo resta a volúpia de
pertoncer-to, segrêdo nosso.

L

וודו"5

PS. Termino precipitadamento esta missiva, por causa de minha recitação da
qual nºo sei nem a primcira palavra, Pst!

O se eu não tivesse a ti, acho quo me mataria!
“gr .

“Amicus amico!"

"Mau coração 68%6 02010 demais, transborda! Eu lanço o que posso de
suas vagas espumantes sôbre o papel:

Nascido para sofrer, amar, esperar, cu espero, amo e stfro!

oו2ומה- ada guiaבהווא=‏Epiאההמ:‏Sie‏
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histórir lo minha vida cado em duas linhass o quo me faz viver é o amôr;NE
SR e os a E sima Esה‎ 0

o ‎סוג 0.5006: 0uncandr: 1 ‎תקע 0, 5 203Desdo a minha infância, que eu tinha necessidade de extravazar es-tos ebulições dv meu coração no coração de clguém que me compreendesse emvudo. Quantos cartas não escrevi, outrorr, à um personagem imaginário quese me parecia como umiirmão! Meu coração falava, ou melhor, escrevia a meupróprio coração, vom onlêvo! Depois, de repente, Deus quis que êsse ideal30 corporificasse, o êlo se encarnou em %1,.0000 foi que isto começou?Nem sobemos maiss de elo em elo; perdemo-nos num dédalo de idéias sem en-contrar a origem, Mas poderiamos sonhar elguma coisa de mais sublime eVoluptuoso do que êsto amôr? Procuro om vão comparações. Ao lado de nosso000 sogrêdo, tudo enpolidece, 8 um sol que aquece e ilumina ag nossas

Ca toda ‎כ\ל ;
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“oi pxistências! Mas nada disto se pode escrever! Escritom é como a fo-tografia do uma flôdr!
. Mas bastos

tu talvez tenhas necessidade de ajudo, de consolação, de esperan-90, 6 eu te onvio, não palavras de ternura, mas estos lamentações de umcoração egoista, quo não vivo senão para si mesmo. Perdoa 6 neu amor! NãoPosso to escrover de outro mancira, Atravosso uma crise o o meu coração85% ‎ב3 8800 60 que o leito rochoso de uma ravina. “ncerteza de tudo e demim mesmo, não serês o mais cruel dos males?
Despreza-mo, Não me escrevas mais. Ama a um outro, Eu não sou maisdigno do dom de ti.assmo,
O ironja duma sorto fatal que me conduz aonde? Aonde? Ao nada!Escrove-=mo! Se eu não te tivosse mais, eu mo mataria!
MSL IVO
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Não há provavelmente ko desenvolvimento do individuo, fase tão dificilquanto a adolescência, Seu mundo interno que durante alguns cnos esprei-tava o término da infância , acorda com forças renovadas, O desenvolvi-mento físico-biélogico, 0 as consequências que do mesmo derivam abalamsua auto-confiança 6 inquietam seu espírito, A infância, seus jogos eintorosses, assemclhamn-so a coisas de um passado longinquo - que nãonois atingem a "posição" de alguém que cresceu é se desenvolveu. Og pro-

₪
4

2208806208, educadores, e todas as Pessoas que até então se lhe afi-suravam dignes, e mesmo como um ideal, perdem repentinamente sua impor-tuncic. Não se podo mais confiar nos mesmos, não se lhes pode nais con-ver os problemas intinos, porque "já não nos entendem", "ainda nos jul-Sem crianças", otc. Mosmo naquelas questoes que o abalom profundamente,o jovem não meis procura os adultos, que desde o seu tempo de infânciscfastarameno do âmbito daquelas coisas"das quais se fala'', Além disto oJovom passa a vêr com novos olhos as atitudos dos adultos entre os quaisº desonvolvero, passando a criticá-los e mesmo desprezá-los abandonandoSeus cominhos por uma nova valorização de idéias que ecnprcenderá em con-junto com ouiros individuos da mesma idade.Entretanto os ideais apenas se vislumbram ao longe, e força pes-8081 não há mita. A infância 2inde vive e atrai para "suas questões nãosérias", sous jogos o interesses como ainda ontem, ente-onten, e com tu-do irrompe o demenvolvimento físico, com todas as suas perturbações. Evo-,1-801וג‎ 020800 8 exigência do justiça, colocando o individuo perante odifícil o constante Julgamento de sua própria consciência, iintrctanto 10-₪0 202000028 que lhe 6 impossivel na vida diária, contando apenas com suaspróprias fôrças, fazer frente ao “mal", sua auto-confiança esmorcee 6 jácede lugar à engustia, a vid: 'não vale a pena", 7 seu rundo está paro serdestruído, de onde lhe virá socorro?
Do mundo dos adultos? -não, sua solidão aumenta, porque sua nova.consciência exige novas formas de sentimentos, algo não corpório; nestotormenta e luta com as forças da Naturoza e alma que o segregam, procura30016 a quem 6 contar em segredos, e tudo que o Preocupas o principalam cuxilio, cuviãos atentos, e um pouco de confiança no seu‏
חל

caminho Lificil.‏
Alguns são sous amigos: livros, diário o cortasE por fim -amizado real (para a maioria no ingula?) com indi-viduos do mesmo saxo,
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Esta introversão um passo na vida anímico-espiritual do jovem para
formação de sua personalidade e ponte peta qual atravesgará esta fose tor-
mentoso. Os adultos por posição própria ou por circunstancias dependentes
ou não, não podem participar ativemente nesta fornação."E-lhes dificil
ecompanhar c compreender as atitudes do adolescente, que não recebe ex-
pontancomente admoestações ou Hemonstrações de compreensão; devem permo-
necer impassíveis perante tal recolhimento do jovem a seu mundo próprio,
e tudo os leva à reagir contra o jovem.

Além do maii possuem os adolescentes intoresses próprios na vida,
na literatura, arte e conceitos éticos, que ostãe longe de ser8
dos adultos. Perante a reação adulta ós jovens "declarom gaerra", cer-
cando-so de um silêncio teimoso o desconfiado, Os adultos tenteoram des-
truir a muralha sagrada que separa o rundo no quel o jovem se febhara -
e violaram o que mais lhes era precioso - sua amizcde,

Aumentam assim as dificuldades e o vácuo que separa 2 geração dos
filhos 0 educandos, e muitos são es jovens que caem neste vácuo,
ótica, social e espiritual individual.
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